A influência das atividades físicas educativas na qualidade de vida da pessoa com deficiência física by Queiroz, Rodrigo de Almeida Guilherme Vilar de
RODRIGO DE ALMEIDA GUILHERME  
VILAR DE QUEIROZ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A INFLUÊNCIA DAS ATIVIDADES FÍSICAS 
EDUCATIVAS AQUÁTICAS NA QUALIDADE DE 
VIDA DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA FÍSICA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
Instituto de Educação 
 
 
Lisboa 
2013 
RODRIGO DE ALMEIDA GUILHERME  
VILAR DE QUEIROZ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A INFLUÊNCIA DAS ATIVIDADES FÍSICAS 
EDUCATIVAS AQUÁTICAS NA QUALIDADE DE 
VIDA DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA FÍSICA 
 
 
Dissertação apresentada para obtenção do Grau de 
Mestre em Ciências da Educação, no curso de 
Mestrado em Ciências da Educação, conferido pela 
Universidade Lusófona de Humanidades e 
Tecnologias. 
 
Orientadora: Prof.ª Dr.ª Ana Tânia Lopes Sampaio. 
Co-orientador: Leonardo Neves Rocha 
 
 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
Instituto de Educação 
 
 
Lisboa 
2013
Rodrigo Queiroz - A Influência das Atividades Físicas Educativas na Qualidade de Vida da Pessoa com 
Deficiência Física 
_________________________________________________________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________ 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologia – Instituto de Educação  1 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Deficiente é aquele que não consegue modificar sua vida, aceitando 
as imposições de outras pessoas ou da sociedade em que vive, 
sem ter consciência de que é dono do seu destino. 
  
Mário Quintana 
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RESUMO 
 
Considerando a atividade física parte integrante do processo educacional e campo de 
promoção da saúde, esta pesquisa, que envolveu alunos do CADEF/RN, analisa a influência 
da atividade educativa física aquática na qualidade de vida de pessoas com deficiência. Este 
trabalho é composto de quatro momentos: primeiro, aborda-se acerca do mergulho 
exploratório; segundo, faz-se uma revisão dos referenciais teóricos; terceiro, analisa-se a 
questão vivencial e observacional; e quarto, são feitas as conclusões sobre o mergulho 
exploratório. Os resultados deste estudo trazem importantes contribuições no âmbito da 
educação e da saúde de pessoas com deficiência, confirmando a importância das atividades 
físicas aquáticas para a autoestima, autoimagem e empoderamento dos sujeitos da pesquisa. 
Pôde-se notar que, apesar dos avanços, o portador de deficiência ainda enfrenta preconceitos e 
que ele precisa ser prioridade na agenda política das instituições. Percebe-se, também, a 
necessidade da introdução dessas atividades aquáticas nas rotinas pedagógicas das 
instituições. A pesquisa apresenta, ainda, uma expressão clara dos portadores de deficiência 
de serem acolhidos, ouvidos e entendidos. Compreende-se que não basta avançar no âmbito 
do direito, da teoria ou de conceitos, mas se faz necessária a aplicação desses fundamentos 
nas instituições, na prática dos educadores e maior envolvimento das famílias neste processo. 
 
Palavras-chave: deficiência física, atividade física aquática, mergulho exploratório, 
autoestima,     empoderamento, qualidade de vida.  
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ABSTRACT 
 
Considering physical activity an integral part of the educational process and health promotion 
field, this research, which involved students enrolled at CADEF/RN, analyzes the influence of 
aquatic physical education activity on life quality of disabled people. This work is composed 
of four moments: first, deals about the exploratory dive; second, review the theoretical 
references; third, examine the observational and experiential question; and fourth, the 
conclusions are made about the exploratory swim. The study results provide important 
contributions for education and health of disabled people, confirming the importance of 
aquatic physical activities for the self-esteem, self-image and empowerment of the research 
subjects. It might be noted that despite advances disabled people still faces prejudice, but they 
need to be a priority on political agenda of the institutions. There’s, also, the necessity of 
introduction of these aquatic activities in educational institutions routines. The research 
presents a clear expression of disabled people to be welcomed, listened and understood. It is 
understood that it is not enough to proceed under the law, theory or concepts, but is necessary 
the application of those grounds in the institutions, in the educators practice and greater 
involvement of the families in this process.  
 
 Key words: physical disability, aquatic physical activity, exploratory dive, empowerment, life  
           quality 
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INTRODUÇÃO 
- Mergulhando na Temática e Objetivos da Pesquisa 
 
A prática de atividades físicas aquáticas vem crescendo a cada dia por pessoas com 
deficiência física, razão por que resolvemos analisar a influência do meio líquido no 
desenvolvimento da motricidade e potencialidade do deficiente. 
É com base nisso que elencamos um grupo de alunos com deficiência, devidamente 
matriculados no Centro de Apoio do Deficiente Físico do Rio Grande do Norte (CADEF/RN), 
localizado na região oeste de Natal, capital do Estado do Rio Grande do Norte, e que conta 
com uma academia de estrutura ampla, acessível e adaptada, que nos possibilitou todas as 
condições possíveis para a realização da pesquisa. 
Todo ser humano nasce com suas potencialidades, algumas vezes desenvolvidas ou 
não, dependendo do ambiente em que vive. Neste sentido, como pesquisador e profissional da 
educação que atua na área de atividades físicas que promovem saúde, foi de interesse 
pesquisar a respeito da influência das atividades físicas educativas aquáticas na qualidade de vida da 
pessoa com deficiência (PCD) física. 
Para tanto, foi preciso transitar pela via qualitativa, e, para cumprir o percurso e 
chegar à meta desejada, a pesquisa teve como objetivos específicos: avaliar o impacto da 
Atividade Física Educativa Aquática (AFEA) para elevação da autoestima de portadores de 
deficiência; verificar a contribuição das AFEAs para melhoria da autoimagem dos sujeitos 
pesquisados; e analizar as opiniões da influência nas AFEAs no empoderamento dos 
portadores de deficiência física. 
Nosso embasamento teórico se fundamenta em autores que tratam dos benefícios das 
atividades físicas aquáticas para a elevação da autoestima (Matsudo, 2002), a melhoria da 
autoimagem (Martins & Rabelo, 2008), a firmação do empoderamento (Narayan, 2002), e a 
interação social/inclusão (Ramos, 2010). 
Como este trabalho trata de uma avaliação da influência da AFEA na qualidade de 
vida dos deficientes físicos, optamos por uma analogia metafórica ao descrever o estudo. 
Foram associadas aos títulos dos capítulos nomenclaturas relacionadas ao universo da água 
como espaço exploratório do humano, e a identidade pessoal dos pesquisados foi preservada, 
sendo estes identificados por nomes de peixes, na descrição de suas falas durante as 
entrevistas. 
A pesquisa foi realizada em quatro etapas denominadas de mergulhos exploratórios: 
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No primeiro mergulho, é feita uma abordagem sobre o nado exploratório e suas 
contribuições para a pessoa com deficiência.  
No segundo, realiza-se uma revisão bibliográfica a respeito dos estudos que existem 
sobre Atividade Física (AF) no campo da educação, mais especificamente no âmbito da 
Educação Física (EF) e da promoção da saúde e qualidade de vida, estabelecendo, assim, uma 
base teórica comprovada cientificamente que nos serviram de referenciais. 
Conforme Lyra, Souza e Costa (2012) salientam, a pesquisa bibliográfica é essencial 
na elaboração de um trabalho, qualquer que seja o seu destino, pois é por meio dela que se 
pode conhecer a literatura publicada sobre o assunto, o qual deve ser submetido a uma seleção 
para que, a partir de então, seja possível estabelecer um plano de leitura. 
No terceiro, faz-se referência à etapa vivencial e observacional, às descobertas, assim 
como mergulha-se nas questões metodológicas do trabalho, que se trata de uma pesquisa-ação 
de cunho vivencial exploratório-qualitativo, fundamentada na Hermenêutica-Dialética. 
Definimos uma amostra de 9 (nove) casos de portadores de algum tipo de 
deficiência, visando oportunizar as descobertas e achados científicos. Foram organizados 
encontros vivenciais, pós-atividade aquática, para obter experiências e subsídios que 
comprovem os benefícios da Atividade Física Aquática (AFA) no campo motor e social. 
Utilizou-se o ‘sandplay’ (jogo de areia), segundo a nomenclatura de Cavalcanti 
(2004), como instrumento de pesquisa, que, na concepção de Sampaio, (2005) se refere a uma 
técnica projetiva de coleta de dados onde os sujeitos montam cenários, expressando com 
miniaturas, em uma caixa com areia, seus diferentes sentidos e significados da experiência 
vivida e sentida. Foi aplicado, também, um roteiro descritivo após os encontros vivenciais de 
AFA, que foram filmados, fotografados e catalogados, além de terem sido descritos por meio 
de um relatório vivencial (diário de campo) elaborado pelo pesquisador ao término de cada 
atividade. 
No plano de análise, usou-se a abordagem qualitativa considerando o que dizem os 
autores Terence e Escrivão Filho (2006), quando afirmam que nesse tipo de investigação o 
pesquisador se aprofunda na compreensão dos fenômenos que estuda nas ações dos 
indivíduos, grupos ou organizações em seus ambientes e contexto social. 
No quarto e último mergulho, são apresentadas as considerações finais, com base nos 
resultados obtidos na investigação.  
Espera-se, portanto, que este estudo sirva de incentivo para mudança de hábitos e 
atitudes dos deficientes, no sentido de incorporarem práticas saudáveis no seu cotidiano. 
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CAPÍTULO 1 
 
ABORDANDO O NADO EXPLORATÓRIO 
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A prática das atividades aquáticas tem mostrado que quando utilizada corretamente 
tem efeitos benéficos junto aos deficientes, influenciando aspectos concernentes à parte 
motora e à esfera da inclusão.  
A literatura e as pesquisas indicam que, ao iniciar a prática das atividades físicas na 
água, o deficiente passa a realizar movimentos até então desconhecidos, proporcionando uma 
sensação de liberdade e prazer. E, dessa forma, ele tem uma melhora da autoestima que o 
estimula a relacionar-se com a sociedade. Ninguém pode revogar o direito à convivência e à 
educação. Em certo sentido, a inclusão social perpassa pela escola e dá continuação e 
amplificação dentro da família. 
Seguindo a mesma linha de pensamento, Santos e Nunes (2003, p. 53) destacam que 
“[...] as pessoas e os grupos sociais têm o direito de ser iguais quando a diferença os 
inferioriza e o direito a ser diferentes quando a igualdade os descaracteriza”, mostrando, dessa 
forma, que a discriminação e a exclusão são desprezíveis em qualquer segmento da sociedade.  
Ao longo dos anos, a PCD foi vítima de sua diferença, quer seja nos aspectos físicos, 
sensoriais ou intelectuais, por não estar de acordo com o conceito e os padrões de 
normalidade estabelecidos pela sociedade vigente, conforme afirma Melo (2003). Dentro da 
mesma linha de pensamento, Batista e Mantoan (2006, p. 17) fazem também referência à 
PCD, afirmando que “por mais que se busque o conhecimento a partir desse concreto, ele não 
se esgotará na sua dimensão física. A compreensão total do real é algo que jamais 
alcançaremos, mesmo no mais avançado estado de entendimento e de cognição”.  
A reforma constitucional brasileira de 1988 promoveu avanços significativos no 
âmbito dos direitos sociais. Como consequência, são definidas diferentes políticas públicas 
para garantir esses direitos. Assim, a ação do Estado, no sentido de proporcionar qualidade de 
vida aos cidadãos, é feita por intermédio das políticas públicas e, dentre as políticas voltadas 
para a proteção social, estão as políticas de saúde e educação.  
No âmbito da educação, destacam-se a Lei de Diretrizes e Bases (LDB) nº 9.394, de 
1996 e a Resolução CEB n° 2, de 07 de abril de 1998, da Câmara de Educação Básica do 
Conselho Nacional de Educação, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para o 
Ensino Fundamental, homologada em 27 de março de 1998, definindo, assim, os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCNs) para o Ensino Fundamental (Brasil, 1998a). Estes sugerem, na 
prática pedagógica dos professores, uma ação proativa e recomendam políticas educacionais 
que sejam suficientemente diversificadas e concebidas, de modo que a educação não seja um 
fator suplementar da exclusão social.  
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No âmbito da EF, os PCNs indicam em seus objetivos, que os alunos do ensino 
fundamental devem adotar práticas corporais no cotidiano escolar. Com relação ao deficiente 
físico, o texto da resolução que apresenta os PCNs expõe conteúdo específico no capítulo que 
se refere aos Portadores de Necessidades Especiais (PNEs) e faz um importante alerta sobre o 
risco da exclusão consequente de preconceitos. 
Esse documento acrescenta, ainda, que alguns cuidados essenciais devam ser 
considerados, entre eles analisar o tipo de necessidade especial que o aluno tem, pois existem 
diferentes tipos e graus de limitações que requerem procedimentos específicos, além de fazer 
um importante alerta a respeito do risco da exclusão por questões pré-conceituais. No seu 
conteúdo textual, destaca a necessidade de professores competentes e sensíveis para atuarem 
na área, com especialização, mestrado e/ou doutorado na área de educação motora adaptada 
(ibidem, 1998).  
Ao refletir sobre tais questões, Silva et al. (2008), em pesquisa realizada, concluíram 
que os maiores problemas ocorridos quando se trata da Educação Física Adaptada (EFA) é 
verificada em situações como capacitação dos profissionais, inclusão, público da EFA, 
relação teoria/prática e tipo de profissional que queira formar. Observa, ainda, o caráter 
humanista no perfil dos profissionais que priorizam questões como o processo inclusivo de 
Pessoas Com Deficiência (PCD).  
Acrescenta ao caráter humanista dos profissionais que atuam com PCD o perfil 
sensível que induz inovações metodológicas no processo pedagógico da AF. Nesse sentido, o 
profissional naturalmente expõe toda sua humanescência, conforme afirma Cavalcanti (2004). 
Acredita-se que AF proporciona aos portadores de deficiência, dentre outros 
benefícios, uma melhora da saúde, longevidade, integração e autonomia. Martins, Rabelo 
(2008) e Matsudo (2002) falam da dimensão psicológica da AF como uma atividade de 
melhoria da autoestima, do autoconceito da imagem corporal, das funções cognitivas, de 
socialização e na diminuição do estresse. 
No âmbito da saúde, foi vivenciada uma ampla reforma sanitária com a implantação 
de um novo modelo de atenção, o chamado Sistema Único de Saúde (SUS), definido pelo 
artigo 198 da Constituição de 1988 e que tem como princípios a universalidade, a 
integralidade e a equidade. Considerando as grandes mudanças no âmbito administrativo, 
político e operacional, a implantação do SUS também traz consigo um novo conceito de 
saúde. O artigo 196 da Constituição Brasileira de 1988 define saúde como direito de todos e 
dever do estado, a realização de políticas sociais e econômicas que promovam qualidade de 
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vida, responsabilizando o estado como provedor, e a sociedade, por meio do controle social, 
como reguladora desse sistema. 
O portador de deficiência no Brasil, como ser humano e cidadão comum, conquistou 
direitos no sentido de garantir sua cidadania e da não exclusão social. Vive-se em um mundo 
com espaço para todos, onde é preciso estar atento para esse fato com os olhos da inclusão, 
pois um dos principais motivos que tornam isso impossível é o preconceito, conforme alega 
Teixeira (1995). 
Dentre as políticas implantadas no âmbito do SUS, temos a Política Nacional de 
Promoção da Saúde (PNPS), lançada pela Portaria nº 675/GM, de 30 de março de 2006, que 
insere na sociedade alguns fatores importantes a respeito de qualidade de vida e a influência 
que as atividades físicas representam. Uma de suas diretrizes em que mais aproxima essa 
junção é reconhecer na promoção de saúde uma parte fundamental de busca da equidade, de 
melhoria de qualidade de vida e saúde. Outro aspecto importante que a política nacional se 
refere, principalmente relacionado aos portadores de deficiência, é ter de estimular a inclusão 
da PCD em projetos de práticas corporais/atividades físicas. 
A atividade aquática é um meio de proporcionar um melhor desempenho humano, 
principalmente na PCD física. Acredita-se plenamente que a busca da melhoria da qualidade 
de vida é um processo de mudança de comportamento muitas vezes individualizado, quando 
se objetivam novas perspectivas pessoais e coletivas, principalmente no momento em que a 
sociedade assume uma ação social de reabilitação da saúde, prevenção de agravos e/ou 
manutenção do estilo de vida da sociedade em que o sujeito está inserido.  
Portanto, é preciso entender o valor da AF no meio líquido para as pessoas com 
deficiência, uma vez que pode transformar vidas no que se refere ao desenvolvimento físico e 
emocional, melhorando, por conseguinte, sua qualidade de vida.  
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CAPÍTULO 2  
 
NADANDO PELOS REFERENCIAIS TEÓRICOS 
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2.1 OLHARES SOBRE A ATIVIDADE FÍSICA E O DEFICIENTE FÍSICO NO 
CONTEXTO EDUCACIONAL BRASILEIRO 
 
2.1.1 Conhecendo a deficiência física  
  
Muitos são os caminhos que as deficiências têm percorrido ao longo da história da 
humanidade, e as dificuldades sociais que abrangem os deficientes acompanham o homem 
desde os tempos mais remotos da civilização, como as atividades físicas, em especial nesse 
caso de estudo as aquáticas, já que fazem parte das atividades sociais. 
A própria palavra deficiência é, do ponto de vista semântico, carregada de uma 
negatividade natural. Nesse sentindo, ainda não se encontrou a palavra justa para dizer que 
alguém tem deficiência, segundo afirma Ramos (2010). É importante ter em mente que o 
conceito de deficiência inclui a incapacidade relativa, parcial ou total, para o desempenho de 
atividades dentro de um padrão normal. Esse autor ressalta ainda que 
vivendo em uma sociedade de resultados, podemos dizer que a deficiência é exatamente o 
que não se quer, porque não combina com as leis biológicas, sociais, políticas, econômicas 
e religiosas estabelecidas pela humanidade, o que se revela nos discursos que se fazem 
sobre a vida e sua função. (Ramos, 2010, p. 42) 
Tratando-se da deficiência física, muitos são os casos em que ela se apresenta, tais 
como lesão medular, degeneração, raque-medular, poliomielite, entre outros. Para alguns 
especialistas, como Skinner e Thompson (1995), o cuidado e conhecimento da causa e as 
implicações da deficiência são essenciais para que o deficiente possa se assegurar no projeto 
de trabalho de acordo com as suas potencialidades e limitações, sendo iguais na patologia, 
mas não necessariamente com as mesmas dificuldades. 
É importante ressaltar que o aspecto que define a deficiência, independentemente do 
tipo, não é perda, falha, falta sensorial ou motora no indivíduo, mas o grau de dificuldade para 
se relacionar e/ou se incluir na sociedade, segundo assegura Melo (2003). 
A maior parte dos sujeitos que se tornam pessoas portadoras de deficiência física crê 
que ela é um problema social, não chegando, porém, a perceber que a deficiência pela própria 
natureza não é, necessariamente, um problema social. Conforme declara Alencar (1998), as 
pessoas portadoras de deficiência física demonstram que possuem condições e capacidades 
intelectuais comparadas às pessoas sem algum tipo de deficiência. 
Para o Ministério de Educação e Desporto o termo deficiente físico é definido como 
uma desvantagem, resultante de um comprometimento ou de uma incapacidade, que limita ou 
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impede o desempenho motor de determinada pessoa. É a alteração completa ou parcial de um 
ou mais segmentos do corpo humano, acarretando o comprometimento da função física.  
Conforme afirma Pereira (2009), as deficiências físicas apresentam e englobam 
vários tipos de formas e limitações motoras, tais como 1) Paraplegia, que é a paralisia total da 
metade inferior do corpo, comprometendo as funções das pernas, causada, geralmente, por 
lesão de medula espinhal ou sequela de poliomielite; 2) Paraparesia, paralisia parcial da 
metade inferior do corpo, comprometendo as funções das pernas e é, geralmente, causada por 
lesão espinhal ou sequela de poliomielite; 3) Tetraplegia, paralisia total do corpo, 
comprometendo as funções de braços e pernas, possuindo as mesmas causas da paraplegia; 4) 
Tetraparesia, paralisia parcial do corpo, comprometendo as funções de braços e pernas, 
possuindo as mesmas causas da paraplegia; 5) Hemiplegia, paralisia total das funções de um 
lado do corpo, como consequência de lesões cerebrais causadas por enfermidades ou trauma; 
6) Amputação, que diz respeito à falta total ou parcial de um ou mais membros do corpo; e 7) 
Paralisia Cerebral, termo amplo para designar um grupo de limitações psicomotoras 
resultantes de uma lesão do sistema nervoso central. 
Além dessas disfunções, existem algumas menos comuns, que inclusive foram 
objetos deste estudo. Na visão de Campos (2004), a mais importante deformidade é conhecida 
como pés congênitos (pé torto congênito equinovaro). Ela se caracteriza por três elementos: 
inversão (inclinação medial) do pé, adução (desvio para dentro) do antropé em relação ao 
retropé e equino (flexão plantar).  
Outra se chama paralisia do plexo braquial, que se trata de uma paralisia do membro 
superior que pode ocorrer com a criança no momento do parto. Ela ocorre devido à lesão do 
plexo braquial (nervos responsáveis pelo movimento e sensibilidade das mãos, dos braços e 
dos dedos) e é, geralmente, atribuída à tração da cabeça e do pescoço durante a liberação dos 
ombros na apresentação cefálica ou a tração sobre os braços estendidos acima da cabeça na 
apresentação pélvica, conforme definem Silva et al. (2010). 
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2.1.2 Educação física adaptada 
 
No que se refere ao texto dos PCNs (1998), há um destaque para a prática física 
como importante espaço para expressão da subjetividade, ludicidade e criatividade na 
formação da personalidade do indivíduo, visto que  
essas práticas corporais constituem um espaço de desenvolvimento e formação da 
personalidade, na medida em que permitem ao indivíduo experimentar e expressar diversas 
formas de ser e estar no mundo, contribuindo para a construção de seu estilo pessoal de 
jogar, lutar, dançar e brincar. Pode-se falar em estilo agressivo, irreverente, obstinado, 
elegante, cerebral, ousado, retraído, entre outros. Nessas práticas o aluno explicita para si 
mesmo e para o outro como é, como se imagina ser, como gostaria de ser e, portanto, 
conhece e se permite conhecer pelo outro [...]. (PCNs, 1998, p.56) 
O texto destaca, também, no tocante aos Portadores de Necessidades Especiais, o 
risco da exclusão nas aulas de EF, afirmando que  
por desconhecimento, receio ou mesmo preconceito, a maioria dos portadores de 
necessidades especiais tende a ser excluída das aulas de Educação Física. A participação 
nessa aula pode trazer muitos benefícios a essas crianças, particularmente no que diz 
respeito ao desenvolvimento das capacidades perceptivas, afetivas, de integração e inserção 
social, que levam este aluno a uma maior condição de consciência, em busca da sua futura 
independência. (PCNs, 1998) 
 Outro ponto importante abordado pelos PCNs, no âmbito da EF, é a necessidade de 
professores qualificados para atuar na área de educação motora adaptada, quando alerta que 
embora existam inúmeros cursos de aprofundamento, de especialização, de mestrado e 
mesmo de doutorado no país, que preparam professores de Educação Física para a atuação 
na área de educação motora adaptada, nos contextos em que não houver professores 
preparados para atuar com este tipo de população, é necessário que haja orientação médica 
e, em alguns casos, a supervisão de um especialista em fisioterapia, um neurologista, 
psicomotricista ou psicólogo, pois as restrições de movimentos, posturas e esforço podem 
implicar graves riscos. (PCNs, 1998) 
Nos estudos de Silva et al. (2008), o perfil humanista do educador é identificado 
como um diferencial na prática docente com portadores de algum tipo de deficiência, 
reforçando assim a necessidade de novas abordagens e práticas inclusivas.  
Os profissionais, ao priorizar questões como processo inclusivo, esporte com o processo de 
inclusão e independência e o contexto da vida da PCD, esboça o caráter humanista de 
resgate do valor do homem que permeia suas ações, e ainda uma memória seletiva do 
sentido de que os conteúdos possíveis de serem percebidos em suas preferências de 
abordagens trazem como elementos aqueles discursos que vieram ao longo do tempo 
criando novas formas de lidar com a deficiência e estão presentes em nossas concepções. 
(Silva et al., 2008, p.100) 
No contexto da EF, um dos papéis mais importantes é o desenvolvimento geral 
(global) dos seus alunos, que nada mais é que uma referência à parte motora, cognitiva e 
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social. A PPD não pode estar à margem dessas atividades sejam elas na esfera escolar, lazer 
ou desempenho. Com isso, precisamos adequar a EF às necessidades desses alunos, tentando 
assim diminuir ou aproximar essa lacuna aberta nas aulas dessa disciplina, podendo parte 
disso ser resolvida com a implantação da AFA. 
Segundo Tsutsumi (2004), a AFA adaptada contínua estimula a qualidade de vida, a 
integração social, prevenindo complicações futuras.  
Souza (1994), por sua vez, enfatiza que 
o esporte adaptado deve ser considerado como uma alternativa lúdica e mais prazerosa, 
sendo este parte do processo de reabilitação das pessoas portadoras de deficiência física. 
Nos programas de atividades físicas aquáticas, temos encontrado resultados expressivos no 
que diz respeitos à obtenção de desenvolvimento físico e social. (Souza, 1994, p. 32) 
Considera-se a educação física adaptada como uma área da EF que tem como objeto 
de estudo a motricidade humana para as pessoas com necessidades educativas especiais, 
adequando metodologias de ensino para o atendimento às características de cada portador de 
deficiência, respeitando suas diferenças individuais, segundo afirmam Duarte e Werner 
(1995). 
Quando se fala da EFA, atividade motora adaptada ou desporto adaptado, sente-se a 
necessidade de adequar novos conceitos e metodologias, por serem diferenciadas da 
normalidade, chamando-se de pessoas portadoras de necessidades especiais, deficientes e 
portadores de deficiência.  
Nesse sentido, com o passar dos tempos, houve uma evolução na EF no intuito de 
melhorar a prática pedagógica que supre as necessidades de PCDs, especificadas com 
definições distintas para o mesmo termo, a qual passou a ser denominada de EFA, que 
de acordo com a IDEA (Individuals with Disabilities Education Act), o termo criança 
portadora de deficiência designa a criança que necessita de educação especial e de serviços 
relacionados, por apresentar retardo mental, comprometimentos auditivos (inclusive 
surdez), comprometimentos de fala ou linguagem, comprometimentos visuais (inclusive 
cegueira), distúrbio emocional grave, comprometimento ortopédicos, autismo, traumatismo 
crânio-encefálico, outros problemas de saúde, distúrbios de aprendizagem específicos, 
surdez-cegueira ou deficiências múltiplas. (Winnick, 2004, p. 58) 
A EFA é apresentada por diversos autores e engloba uma importante modificação em 
relação à definição da Aliança Americana para a Saúde, Educação Física, Recreação e Dança 
(AAHPERD - American Alliance for Health, Physical Education, Recreation and Dance). 
Segundo Seaman e Depauw (1982), a AAHPERD é caracterizada como um programa de 
atividades desenvolvimentistas diversificadas (jogos, esportes e ritmos) adequadas aos 
interesses, capacidades e limitações de estudantes em condição de deficiência, que não podem 
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engajar na participação irrestrita com segurança e sucesso em atividades de programas de EF 
geral, conforme afirmam Silva et al. (2008). 
Neste sentido, a EFA tem sido a ligação entre os profissionais da área e as pessoas 
com necessidades especiais, expondo ainda que há grandes dificuldades na formação dos 
professores universitários, das universidades e de referências bibliográficas (Queiroz, 2003). 
Desta forma, a EFA nada mais é que um meio de adequação para se efetivar um 
resultado que é esperado por meio da pouca estrutura que é oferecida para um trabalho 
estabelecido de maneira correta. Quando se trata da EFA,  
pensamos em uma área de conhecimento que discute os problemas biopsicossociais da 
população considerada de baixo rendimento motor: portadores de deficiência física, 
deficiências sensoriais (visual e auditiva), deficiência mental e deficiências múltiplas. Ela 
procura tratar o aluno sem que haja desigualdades, tornando a autoestima e a autoconfiança 
mais elevada através de possibilidades de execução das atividades, consequentemente de 
inclusão. (Strapasson & Carniel, 2007, p. 02) 
2.1.3 O benefício do meio líquido para o deficiente físico 
 
Na atualidade, consegue-se observar na sociedade de modo geral que as pessoas com 
algum tipo de deficiência (física, visual, intelectual ou auditiva) estão em uma crescente na 
execução de alguma AF, em especial as atividades aquáticas, devido aos inúmeros benefícios 
trazidos por essas práticas. A não utilização dessas atividades impõe de certa forma um déficit 
nas habilidades motoras e a perda de alguns movimentos que podem ser utilizados no seu 
cotidiano.  
A participação do aluno portador de deficiência no esporte é muito importante para 
que ele desenvolva suas capacidades físicas, afetivas, de inclusão e de integração, 
favorecendo sua autonomia e independência. Conforme Melo e Alonso (2002), as atividades 
físicas para portadores de deficiência devem considerar e respeitar as limitações e 
potencialidades individuais do aluno, adequando as atividades propostas a estes fatores, bem 
como englobar os seus objetivos.  
Outro ponto a ser considerado é a adaptação das atividades para os portadores de 
deficiência, já que, neste caso, o deficiente físico precisa se adaptar ao material e 
equipamento, assim como ao local onde a atividade será realizada. 
Considerando a abordagem feita por Bagantini (1987), que fala da importância da EF 
e da prática desportiva enquanto componentes do desenvolvimento global do indivíduo, 
optou-se direcionar este trabalho aos deficientes físicos, não só na formação de atletas, mas, 
fundamentalmente, ao lazer, saúde e socialização.  
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O meio líquido envolve o homem desde que é gerado no útero materno, logo, ele está 
em contato com esse meio mesmo antes do seu nascimento. Após essa fase, por intermédio 
dos reflexos que traz geneticamente, o sujeito reage frente às diversas estimulações impostas 
pelo meio líquido, numa tentativa de se adaptar ao ambiente externo, sem falar que as AFAs 
parecem ser as mais indicadas para a dinamização do potencial motor do ser humano.  
 Martins e Rabelo (2008) ressaltam que 
[...] a água fornece muito apoio e, quando usada corretamente, pode estimular ou relaxar o 
aluno deficiente, proporcionando a sua autonomia.  As atividades aquáticas têm como uma 
de suas finalidades desenvolver capacidades para dominar a água fazendo com que o 
deficiente físico torne mais independente e seguro. (Martins & Rabelo, 2008, p. 02) 
Portanto, as atividades físicas na água para a PCD exigem trabalho diferenciado, 
específico e intencionado e requer cuidados especiais vendo os limites do aluno, com o 
objetivo de levá-lo ao gosto nesta atividade, que lhe é altamente benéfica, segundo alega 
Queiroz (2003). 
Dessa maneira, acredita-se que as atividades realizadas no meio aquático têm um 
papel importante, pois contribuem de modo benéfico com o desenvolvimento das capacidades 
motoras, auxiliando nas atividades do dia a dia.  
Segundo Lépore (1999 como citado em Grasselli & Paula, 2002), atividades 
aquáticas ou aprender a nadar é também um processo de aprendizagem de socialização. Daí a 
necessidade do portador de deficiência aprender a galgar degrau a degrau, inicialmente, 
relacionando-se indivíduo-objeto para depois pessoa-pessoa e, por último, o indivíduo 
interagindo com o grupo. 
As atividades aquáticas devem propiciar ao indivíduo situações de desenvolvimento 
de atividades em pequenos e grandes grupos, estimulando assim as experiências corporais, a 
integração e o convívio social, conforme afirmam Borges e Palma (2007): 
As atividades físicas em piscinas são utilizadas na melhora de muitos distúrbios 
neurológicos. A tepidez e a sustentação da água ajudam a aliviar alguns dos sintomas 
desses indivíduos, oferecendo maiores possibilidades de flutuação e mobilidade articularem 
e uma progressão graduada dos exercícios é valiosa para os alunos cujos músculos estão 
fracos e paralisados. (Borges & Palma, 2007, p.3) 
Acrescenta-se a este pensamento o estudo de Costa (2010), que ao abordar os 
benefícios do meio líquido com a aquisição do sentimento de confiança e domínio do corpo, 
mostra que a natação não é apenas desenvolvimento corporal da criança, mas também várias 
possibilidades de formação, como sua personalidade e inteligência. 
Rodrigo Queiroz - A Influência das Atividades Físicas Educativas na Qualidade de Vida da Pessoa com 
Deficiência Física 
_________________________________________________________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________ 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologia – Instituto de Educação  24 
Neste sentido, pode-se observar que, apesar das diferentes contribuições 
epistemológicas  dos  variados  autores  sobre a EFA, de uma forma geral, todos abordam a 
a importância deste processo para educação integral e inclusão social. 
 
2.1.4 Influência das atividades físicas aquáticas na saúde integral 
 
A prática do esporte ou das atividades físicas é uma das formas que os portadores de 
deficiência física podem redescobrir a vida de modo nunca visto antes, como acontece em 
alguns casos. O desenvolvimento dessas práticas promove a integração social perdida em 
alguns casos, previnem possíveis enfermidades, levando o deficiente a descobrir que é 
possível ter uma vida normal, apesar das suas limitações físicas. Praticar uma AF pode 
transformar o dia a dia de um deficiente, levando a um hábito saudável do corpo e da mente. 
O importante é o deficiente procurar uma modalidade que melhor se adéque as suas condições 
e limites, independentemente se ele tem como objetivo trabalhar o desempenho ou usar as 
atividades como forma de reabilitação e até mesmo de qualidade de vida. 
Conforme afirma Martins e Rabelo (2008), a prática das atividades motoras permite 
ao portador de deficiência física testar suas potencialidades, ampliar suas respostas motrizes, 
prevenir doenças secundárias, manter e melhorar as condições fisiológicas e, 
consequentemente, a autoestima e a integração total do aluno. 
Para que o profissional possa ser colaborador ativo no processo de aprendizagem, ele 
deve fazer parte do universo do aluno de forma coerente, colaboradora e fundamentada, além 
de ter prazer em realizar o trabalho, segundo aponta Velasco (1994). 
O desenvolvimento do deficiente físico na água não é somente executar 
deslocamentos e atividades motoras com o seu corpo, mas também propiciar novas 
habilidades e conhecimentos muitas vezes nunca executados. Antes deste processo, é 
necessário organizar no cérebro sensações adquiridas por intermédio do meio líquido 
transferindo-as de forma psicomotora na água. Popularmente, está certo dizer que a água é o 
maior brinquedo (grifo do autor) existente na terra, conforme Queiroz (2003). O uso da 
ludicidade torna mais fácil toda e qualquer aprendizagem devido aos movimentos que a PCD 
desenvolvia antes das atividades aquáticas e agora passa a realizá-los com mais segurança e 
persistência.  
Levando em conta os diferentes tipos de deficiência, para cada um deles os 
benefícios são incalculáveis. O importante é sabermos que a prática da EF como lazer, 
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educação, reabilitação ou desempenho leva os deficientes a utilizarem com intensidade os 
resquícios (grifo do autor) do seu desenvolvimento e motricidade e de todos seus canais 
(grifo do autor) de informações (exterioceptivas, proprioceptivas e interoceptivas). Para 
Velasco (1994), pela modificação do sistema referencial no meio líquido, os deficientes 
iniciam as atividades globais experimentando todas as sensações (visuais, auditivas, táteis e 
sinestésicas) e, se alguma delas está lesada, automaticamente outra ou outras serão mais 
desenvolvidas. No entendimento de Lépore (1999 como citado em Grasseli & Paula, 2002), 
em se tratando de pessoas portadoras de deficiência, juntamente com grande dificuldade de 
equilíbrio e desenvolvimento da marcha, as características peculiares da água como alta 
viscosidade, espessura, eliminação de gravidade vêm contribuir para a realização de 
exercícios de educação e/ou reeducação motora, proporcionando-lhes maior segurança na 
execução de movimentos. (Grasseli & Paula, 2002, p. 01) 
Para esses mesmos autores, os aspectos motivacionais e propriedades terapêuticas da 
água estimulam o desenvolvimento da aprendizagem cognitiva e o poder de concentração, 
considerando que o aprendiz busca compreender o movimento do seu próprio corpo 
explorando as várias formas de se movimentar, adaptando suas limitações às propriedades da 
água.    
 
2.1.5 Psicomotricidade e a atividade educativa aquática 
 
 
A psicomotricidade tem como conceitos básicos o esquema corporal e a imagem 
corporal, já que, nos transtornos psicomotores, ocorre um comprometimento da formação do 
esquema e ou da imagem corporal.  
[...]a psicomotricidade ocupa-se do corpo em movimento de um sujeito; caberia situar, qual 
é esse corpo do qual se ocupa a psicomotricidade. [...]o primeiro campo epistemológico foi 
constituído pelos conhecimentos a respeito desse corpo orgânico anatômico fisiológico, 
estrutura de órgãos e sistemas e aprimorada funcionalidade, corpo de carne e ossos, visceral 
de dérmico, corpo como organismo evolutivo, o qual se ocupa a medicina e suas 
especialidades”. (Yanes, 1994, p. 32) 
A psicomotricidade, já nos primórdios do tempo, mostrava que o movimento 
neuromotor formava o eixo da prática psicomotora. Assim sendo, na avaliação dos 
transtornos, investigava-se uma base orgânica que os justificasse.  
Devemos, neste momento, fazer algumas considerações a respeito da clínica 
psicomotora. De acordo com o pensamento de Levin (1995), 21% dos sujeitos em período de 
frequência escolar apresentam dificuldades de aprendizagem. Uma clientela, portanto, 
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diversificada em suas causas, tempo de surgimento e gravidade de evolução de suas lesões 
físicas.  
Esses distúrbios de aprendizagem podem se apresentar como quadro clínico 
específico ou como sistema de diversas patologias. Todavia, dentro de diversas variedades de 
categorias diagnosticadas, é fundamental que tenhamos um diagnóstico diferencial, o qual só 
será possível por intermédio de uma análise aprofundada das diversas variáveis clínicas 
(história do distúrbio e anamnese, tempo e estratégia de aprendizagem) para que possamos 
individualizar a intervenção terapêutica mais direcionada e fazermos um prognóstico 
diferencial.  
Nota-se que não existe uma única terapia de aprendizagem; há outras, tais como 
psicomotricidade, psicoterapia, farmacoterapia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, cuja 
escolha é feita com base em fatores etiológicos, no tipo e na dinâmica do distúrbio e no tempo 
evolutivo. Isso tudo nos leva a uma melhor compreensão da contribuição da psicomotricidade 
no meio líquido, onde a natação é o fator principal e o veículo da aprendizagem, tanto 
específica como facilitadora de outras áreas. 
Observando o pressuposto epistemológico da psicomotricidade, ou seja, o da unidade 
da pessoa dentro da relação indivíduo-ambiente, podemos compreender melhor o sentido da 
dificuldade da aprendizagem por meio da perspectiva psicomotora. Portanto, falar na unidade 
da pessoa e na sua interação mente-corpo significa coerência e coesão psicocorporal, 
psicotônica e psicomotora, isto é, vivida, pensante, agente e falante, onde o corpo é alicerce e 
via de expressão dos afetos, das variadas inteligências e dos conteúdos semântico–
linguísticos.  
A dificuldade  em  relacionar  objeto interno/externo, ação/representação, esquema 
corporal/imagem, corporal/palavra, subjetivo/objetivo e afetivo/cognitivo será mais 
compreendida se juntarmos as contribuições da Neuropsicologia, Psicologia Cognitiva e 
Psicologia Dinâmica, cuja aprendizagem requer disponibilidade para integrar os 
conhecimentos novos aos antigos. 
É importante entender que é necessário interagir o eixo do corpo com o educacional, 
para se atingir uma aprendizagem cada vez mais prazerosa, considerando a práxis da trilogia: 
Educação Física, Psicomotricidade e Escola, sob uma ótica global do sujeito. Com isso, 
migrou-se do antigo modelo das partes mecanicista-cartesiana, segundo o qual o corpo se 
desintegra do intelecto, ou seja, num momento o sujeito está na sala de aula aprendendo a ler 
e escrever, e, em outro momento, está na aula de Educação Física (executando atividades 
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físicas), voltando depois à sala de aula para executar a coordenação motora, como se essas 
atividades não se relacionassem, evidenciando uma ótica de educação fragmentada, na qual o 
sujeito também é fragmentado. 
Continuando nessa linha de pensamento, o sujeito é um ser desejante. É preciso que 
ele deseje para poder se apropriar dos conhecimentos, sentindo o prazer na realização da ação 
que é instrumentalizada pelo corpo e que confere um poder de síntese ao saber do sujeito, 
gerando uma ressonância agradável, onde o agir ocorrerá com significado e sentido, ajudando 
a incorporar a experiência. O brincar, o explorar, o cooperar e o praticar fazem parte do 
ensino e como tal dão oportunidade aos diversos tipos de linguagens, favorecendo a expressão 
das necessidades e das potencialidades da clientela. 
Com relação ao trabalho educativo, o brincar é primordial, pois o corpo está 
envolvido, percebendo o mundo e suas relações em uma sociedade que é formada pelas 
interações entre os sujeitos.  
É de grande valia e excelente recurso a contribuição dada pela prática corporal à 
aprendizagem significativa, quando faz a integração das informações e conhecimentos 
adquiridos na atividade específica (atividades psicomotoras) com o processo ensino-
aprendizagem desenvolvido na natação. 
Outra razão plausível para se considerar é que, pela psicomotricidade, damos ao 
sujeito a experiência do espaço, por intermédio da qual a ele é oferecido um lugar que ele vai 
ocupar com relação aos outros. É essencial o terapeuta em psicomotricidade ocupar-se do seu 
lugar, atentando para não ser excessivamente maternal ou rígido.  
Podemos ainda acrescentar a relaxação como outra maneira de atividade 
psicomotora. Trata-se de uma técnica utilizada com sujeitos, que visa o corpo como um todo e 
não como a parte portadora do sintoma, onde a ideia é da modificação progressiva entre a 
relação do corpo e o meio ambiente, e entre as emoções e a resposta que o corpo lhes dá. O 
principal não é conseguir relaxar, mas é estar presente no que se passa durante o tempo em 
que se pretende relaxar. Todavia, o que propomos ao sujeito é a escuta do seu corpo num 
lugar onde ele possa dizer ‘eu’, dando autonomia ao corpo e dissociando da família, para que 
o sujeito torne ao seu lugar na linhagem familiar e na área social.  
Outro ponto de vista sobre a relaxação a ser considerado é o de que é uma técnica 
altamente corporal e um meio psicomotor importantíssimo, na qual o seu campo de atuação 
principal é o tônus e a sua flutuação, para, em seguida, adaptar-se à conquista das  
mudanças na postura e nos movimentos. A forma técnica refere-se às induções verbais, à 
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mobilização das articulações e ao toque, proporcionando um olhar do corpo com o 
reconhecimento da sua topografia e a capacidade de originar novas representações, 
permitindo ao sujeito a chance de ocupar o seu lugar no espaço, na sociedade e na família. 
Também sob a ótica de Mattos (2005), a psicomotricidade beneficia-se enormemente 
da técnica da relaxação, a qual é um viés facilitador nos aspectos facial e corporal. O sujeito, 
por meio da relaxação, vai tendo conhecimento do seu próprio ritmo, contrastando-o com o 
ritmo do meio externo e se conscientizando do espaço que ocupa - do seu lugar, que é, em 
primeiro lugar, o seu corpo.   
A psicomotricidade tem o seu foco direcionado para o desenvolvimento e evolução 
humana, a partir das possibilidades do movimento humano. Olhando-se dessa forma, tem-se 
firmado alguns objetivos, tais como o domínio do corpo, a consciência corporal, a expressão 
harmoniosa, a organização cognitiva, a organização afetivo-emocional e a organização 
criativa. Além disso, a psicomotricidade é também concebida como dança, canto, palavra, 
construção, destruição, carinho, agressão, caminho percorrido, descanso, trabalho, abraço, 
cuidado, jogo e folguedo. Já a literatura, a arte, a música e a ciência são, por outro lado, 
produções psicomotoras.  
Psicomotricidade é atividade humana, portanto, é movimento lúdico, além do motor 
revestido de cultura, história, afetividade, subjetividade, inteligência e sensibilidade; é 
movimento dotado de sentido. 
 Sendo assim, ela não é tão somente tato, mas também contato; não somente flexão e 
contração, mas realização de trocas e intenções; não somente gesticulação, mas também 
expressão e comunicação; não somente repetição, mas também imitação; não somente 
preensão, mas também exploração e modo de conhecer e, por fim, mera ação, mas também 
criação. É um colocar-se em relação.            
Convém ressaltar neste estudo que o sujeito, desde o seu nascimento, passa por uma 
evolução de organização dos seus movimentos, daí as ações psicomotoras terem influência no 
processo de maturação, juntamente com o potencial genético, até à formação da sua 
personalidade, passando a parte neuromotora por experiências sucessivas de suas ações.  
Enfocamos que o esporte e as atividades físicas têm como objetivo comum organizar 
o esquema corporal encontrado ou adaptado do sujeito, com suas funções psicomotoras. A 
propósito, a natação favorece o movimento por meio da atividade motora, sem inibição da 
criatividade da criança, colaborando para a estruturação do esquema corporal. 
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Reis (1982) diz que “a arte de nadar significa a técnica de deslocar-se na água por 
intermédio da coordenação metódica de certos movimentos”. Sendo assim, o aprendizado da 
natação torna-se essencial como prática das ações psicomotrizes, principalmente na 
construção da personalidade, quando imprime na criança um caráter totalmente coletivo por 
meio das relações interpessoais.  
Num esquema corporal, o conhecimento do corpo tem sua relação com o espaço, 
bem como com os objetivos que os rodeiam. Portanto, o corpo passa a ser um suporte de 
referência para uma organização do mundo exterior.  
Segundo Basilone (1995, p. 40), “através da atividade lúdica, as crianças crescem, 
aprendem a usar os músculos, coordenam o que veem com o que fazem e adquirem domínio 
sobre o corpo”. 
Afirma Leon (1983) que a psicomotricidade, por intermédio do jogo espontâneo, dá 
condições melhores aos sujeitos com dificuldades de expressão verbal de mostrarem 
pensamentos, sentimentos, necessidades, desejos, afetos e emoções, pois é por meio da 
comunicação que os sujeitos são compreendidos e compreendem o que é fundamental para o 
ser humano. Tendo por si só o uso da criatividade, o jogo espontâneo permite ao indivíduo se 
expressar e viver sem culpa a relação com o outro e com o meio ambiente.  
Encontramos, por meio do brincar e do fantasiar, o campo do simbolismo, expresso 
por meio da relação psicomotora decorrente da relação corpo a corpo e da fantasia do brincar. 
Nesse campo, encontramos o brincar criativo, os jogos simbólicos, de posturas, de gestos, de 
mímicas e de dramatizações, onde utilizamos o contato corporal e vivências. Essas expressões 
corporais acompanham a atividade lúdica e, por intermédio de formas representativas, 
tornam-se maneiras alternativas de comunicação.     
Considerando que a psicomotricidade é uma educação corporal e que toda ação 
educativa dirige-se à personalidade do indivíduo, o meio líquido atua como forma global das 
funções obtidas pelos sujeitos.  
A inter-relação observada entre a natação e o desenvolvimento psicomotriz justifica a 
estruturação do esquema corporal, esquema esse que, segundo Pick e Vayer (como citado em 
Damasceno, 1992), implica  
na percepção e controle do próprio corpo; num equilíbrio postural econômico; numa 
lateralidade bem definida; na independência dos segmentos em relação ao tronco e uns em 
relação aos outros; e no controle e equilíbrio das contrações ou inibições estreitamente 
associadas ao esquema corporal e ao controle da respiração. (Damasceno, 1992, p. 32) 
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As diversas formas de aprendizado da natação oferecem à criança noções de 
velocidade, de grandeza, de orientação, de espaço-tempo e de, principalmente, como se 
relacionar com o mundo exterior. 
As noções de espaço podem ser vivenciadas na natação por meio do próprio corpo 
em diversas situações, como trajetos diferentes, profundidade, deslocamento e outras.  
Faz-se necessário saber que  
a importância da aquisição destas mesmas noções para a criança pode ser entendida como 
complemento da mútua relação até aqui buscadas entre a natação e a psicomotricidade, ao 
campo das chamadas aprendizagens formais cujo domínio se refere à figura da escola. 
(Ibidem, p. 33) 
A pré-escola tem como primordial importância oferecer à criança o ingresso na 
leitura, nos cálculos e na escrita. Isso mostra a evidência do trabalho de noção do espaço, 
tempo e a utilização de objetos. Essas noções são desenvolvidas num corpo em movimento, 
próprio daquele encontrado na criança no transcorrer da dinâmica das atividades aquáticas. 
Construindo a relação entre atividade prática e atividade simbólica, a criança exerce 
o brincar por meio da sua capacidade cognitiva, solucionando os problemas que são colocados 
e levando-a a um pensamento lógico ao aprender a ler, escrever etc. 
Sobre esse tema, Jonhson (como citado em Basilone, 1995), faz a seguinte 
colocação: 
Já que a atividade lúdica envolve o uso de imagens e representações, e as representações 
são necessárias para o pensamento e o raciocínio, pode-se dizer que o brincar é o veículo 
para acelerar o desenvolvimento das capacidades cognitivas. (Basilone, 1995, p. 40) 
                                                                                 
Por essa razão, a natação nos mostra que mediante um processo didático-pedagógico 
bem elaborado e utilizado, ela é de fantástica significância para que o sujeito seja conduzido a 
uma escala avançada do seu desenvolvimento cognitivo.  
Com relação às diversas deficiências, sabemos que são inúmeros os benefícios 
específicos proporcionados pela natação. É importante entendermos que a prática psicomotriz, 
quando desenvolvida na sua forma lúdica na educação, na reeducação, na terapêutica e na 
clínica psicomotora, a PPD física se beneficiará, com maior intensidade, dos requisitos da 
psicomitricidade e de todos os seus meios de informação (esterioceptivos, propioceptivos e 
interioceptivos).  
Voltando a conceituar a psicomotricidade, alguns autores já citados consideram que a 
relação entre pensamento e ação, que leve a uma unidade dinâmica de vivências e relações 
contínuas e expressivas com o outro, caracteriza a psicomotricidade.  
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Na natação orientada às pessoas portadoras de deficiência física é patente a interação 
entre o conceito acima citado e as vivências requeridas. 
Nada mais concreto poder-se-ia visualizar no que foi dito da relação pensamento 
dinâmico e relações significativas, pois é o que se vive, na prática, no trato com pessoas 
portadoras de lesão medular. 
O conceito diz e a prática nos comprova que a motivação, a perseverança e a 
imaginação, que envolvem aluno e professor, numa interação dinâmica promovida pela 
psicomotricidade (com ludicidade), concorrem para o desenvolvimento, permanência e 
eficácia do processo que se desenrola.  
 O gesto consciente do aluno é facilitado pelo meio aquático, que leva o sujeito a um 
trabalho motor prazeroso. Além disso, devemos considerar a motivação emocional promovida 
pelo meio líquido, que permite movimentos espontâneos e livres, porém não totalmente 
soltos. O meio aquático propicia e facilita sobremaneira a vivência requerida pela 
psicomotricidade, estimulada pela imaginação e a fantasia que motivam a mente humana para 
o aprendizado constante e o desenvolvimento eficiente do trabalho psicomotor. Tudo isso se 
constitui fonte alimentadora da esperança de cura vivenciada pelo ser humano.  
Levando em consideração que a natação é um esporte que requer harmonia e 
dissociação de movimentos na aprendizagem dos seus estilos, e, ainda, o receio e insegurança 
que o meio líquido pode produzir na PPD física, a psicomotricidade oferece condições para 
que o sujeito possa vivenciar e expressar a vasta quantidade de atos psicomotores.                                                                
 Depreendemos desses dados que as atividades psicomotoras proporcionam à pessoa 
portadora de lesão medular uma melhor qualidade de vida, por intermédio da valorização da 
sua história e das suas potencialidades, não esquecendo, todavia, de respeitá-la como sujeito 
que ainda tem desejos e, dessa forma, resgatar a sua identidade e a sua cidadania, fazendo-a 
um ser mais feliz. 
  
2.1.6 Corporeidade : a motricidade no meio líquido 
 
O corpo é o início de todo conhecimento e meio de relação e comunicação com o 
mundo exterior; é uma ferramenta racional a serviço de um pensamento consciente; é local de 
desprazer, prazer, reservatório de pulsões; e é veículo de expressão dos fantasmas individuais 
e coletivos de nossa sociedade a serviço do inconsciente, tanto quanto ou mais que o 
consciente.  
Rodrigo Queiroz - A Influência das Atividades Físicas Educativas na Qualidade de Vida da Pessoa com 
Deficiência Física 
_________________________________________________________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________ 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologia – Instituto de Educação  32 
Segundo a concepção de Alencar (1998), o corpo é a ideia, compreensão ou noção 
que o ser humano vai ter a respeito do seu próprio corpo e, consequentemente, sobre os 
corpos dos outros. Essa concepção, convém ressaltar, está ligada a condicionantes históricas, 
culturais, econômicas, sociais e biológicas que estão embutidas na ideia de corpo. Cada 
indivíduo possui uma história de vida e o seu modo próprio de estar no mundo. Na união 
dessas perspectivas é que se forma a sua concepção de corpo e de mundo. 
Desde a existência dos seres humanos, o corpo é usado como características que nos 
diferencia dos demais seres que habitam o nosso planeta, o pensar, agir e relacionarem-se os 
tornam únicos e caracterizam sua existência e as adaptações em situações da vida. 
O humano, este extraordinário ser da inseparabilidade de todos os aspectos que o 
compõe, realiza constantes interações dos conhecimentos biológicos, cerebrais, lógicos, 
linguísticos, culturais, sociais e históricos que não podem estar dissociados da própria vida 
humana e da relação social, segundo declara Sampaio (2005).  
[...] compreender a corporeidade exige a compreensão do Ser enquanto condição humana 
de ser vivo. A única distinção das outras espécies vivas resulta de serem os únicos que dão 
testemunho do vivido e do sentido, e a razão disso está na consciência que têm deles 
mesmos e daquilo que os rodeia, enquanto seres humanos. (Sampaio, 2005, p .81) 
A autora (ibidem, 2005) ainda comenta que no momento em que cada ser humano 
reconhecer que a sua corporeidade depende de si mesmo, de seus pensamentos, desejos, 
atitudes e de suas crenças, terá, então, um campo vibratório muito mais favorável. 
Na visão de Gaio e Porto (2008), 
[...] nós somos corpo na relação com os outros e, conhecê-lo a partir desse diálogo é sermos 
nossa identidade, pois olhando de um corpo para outro, entendemos o que somos e não 
somos descobrindo nossas limitações e decifrando nossas possibilidades. (Gaio & Porto, 
2008, p. 02) 
Gaio e Porto (ibidem, 2008) ainda ressaltam que se deve considerar o corpo tanto 
objeto como sujeito, numa relação dialógica, nem sempre harmoniosa, porém constante, em 
que se abre para descoberta, da identidade que é própria e única.  
É, sobretudo, importante entendermos que, antes do nascimento de um ser, já existe 
um sujeito em jogo, ou sua constituição já começa a ficar em jogo. 
[...] Já há um corpo FEITO, este que os pais imaginam. Antes que nasça já há um corpo 
para esse filho que vai chegar, há desejos, há palavras, há um nome, um lugar, uma posição, 
quer dizer: um corpo sem corpo, um primeiro corpo simbólico, corpo de representações, de 
desejos parentais, de palavras, de linguagem. (Levin, 1995, p. 51) 
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Ao nascermos não há um corpo construído; deve ele mesmo construir-se. Portanto, 
para ser e por ser humano, o corpo, onde haverá sua existência, depende de um outro (este, no 
primeiro momento, a mãe encarna como função, já que o sujeito ao nascer é pré-maturo, é 
indefeso, imaturo, sem que as vias nervosas estejam mielinizadas) e sem o outro não poderá 
formar um corpo subjetivo. 
Não é por intermédio da organização biológica que o sujeito reconhece o seu corpo 
como forma integral, como unidade. Ele se reconhece na imagem que vem de fora (o rosto 
materno) e que a mãe deseja. 
Ampliamos esse comentário falando do corpo psicomotor entendido como 
um corpo real, constituído de diversas competências neuro-motoras e neuro-psicológicas; 
um corpo imaginário, lugar de origem e de elaboração dos pensamentos arcaico-afetivos; 
um corpo falante e simbólico, que encontra a sua superação na palavra como verdadeiro 
meio de comunicação. (Brasil,1998b, p. 190).  
Há diversas formas de se conceber a noção de corpo, em decorrência dos variados 
modos de abordagem e da escassez de terminologias, dificultando uma clara discussão de 
‘consciência do corpo’. Sobre o assunto, Melo (1998) afirma que  
o interesse pelos estudos do corpo fez com que psicólogos, neurologistas, psiquiatras e 
filósofos construíssem nomenclaturas diferentes porém unificadas para o mesmo fim: 
descobrir os componentes implícitos no desenvolvimento da consciência corporal. (1998, 
p.17) 
 Sobre ‘corpo’, o professor francês Ajuriaguerra (1980) expressa o seguinte 
entendimento:  
É sempre o corpo que se define, mas têm-se a impressão de que as linguagens diferem e 
que não é sempre o mesmo corpo que se analisa. O corpo é uma entidade física: o corpo nos 
é dado, é a substância do homem, substância que confirma sua existência. (Ajuriaguerra, 
1980, pp. 340-341) 
O corpo é uma totalidade onde podemos isolar diversos componentes, cujos campos 
de ação são diferentes: eixo, tronco e membros inferiores, de um lado, e, de outro lado, 
membros superiores. Mas, além desse arcabouço, existem também orifícios que tragam e 
orifícios que expulsam. O corpo, durante uma longa fase, é receptor e receptáculo, expectador 
e ator, é ele mesmo e o outro por um transitivismo que seguem as leis do mecanismo de 
projeção e de introjeção.  
As inúmeras noções de corpo dependem, por um lado, da maturação e, por outro 
lado, da experimentação que leva ao conhecimento, noções essas de corpo conhecido, corpo 
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representado, corpo percebido e corpo vivenciado, tendo sentidos diferentes de acordo com a 
evolução.  
Convém aqui acrescentar o enunciado por Bergés (1997) sobre corpo:  
O corpo do psicomotricista é dado ao olhar do outro; neste sentido seu corpo não deve ser 
um problema para si. Porém o olhar do psicomotricista é aquele que dá conta do seu 
próprio olhar, do seu desejo na realização do funcionamento. Está sentindo e 
experimentando seu corpo, portanto a essência psicomotora é exprimir-se sob o olhar do 
outro. Existem vários termos como conceito corporal, consciência corporal, percepção 
corporal, imagem corporal e corporeidade que são incansavelmente utilizadas sem uma 
conceituação definida, mas o que se observa é uma interligação entre os mesmos. (Bergés, 
1997, p. 34) 
Ainda sobre esse tema, afirma Schilder (1980): 
O indivíduo está ativamente voltado para a aquisição de dados que digam respeito ao 
mundo e a seu próprio corpo. O conhecimento do nosso corpo é resultado de um esforço 
contínuo.  Não existe um desenvolvimento do modelo postural do corpo decorrente apenas 
de fatores internos. É verdade que há maturação e não sabemos exatamente quando ela 
para. É verdade que a maturação não é desenvolvimento mecânico. O desenvolvimento é 
guiado para experiência, isso é acerto, esforço e tentativa. Só dessa forma podemos atingir 
o conhecimento organizado do nosso corpo. (Schilder, 1980, p. 49) 
Baseando-se na concepção sobre corporeidade, podemos chegar a uma afirmação de 
que a percepção global do corpo ou da corporeidade é constituída desses importantes 
componentes: consciência corporal, esquema corporal e imagem corporal. Portanto, a partir 
dessa premissa, a complementação, a dependência, a interdependência e a harmonia que se 
dão nas transformações existentes no corpo, ou seja, na corporeidade, são fatores 
significativos para o conhecimento do homem.  
Como órgão da gestualidade, podemos dizer que o corpo se transforma num 
receptáculo, num lugar de inscrição, numa trama implacavelmente destinada a imprimir-se os 
cenários e as cores de outrem, a começar pela servil cópia do motivo.  
É receptáculo enquanto imita, desde a sua latência até a interrogação sobre os efeitos 
do desejo da mãe no corpo da criança. O corpo todo fala, e é por meio desse corpo que vamos 
passar nossa mensagem.  
É na prática do relacionamento que o corpo se constrói, deixando para trás o que foi 
herdado e adquirido por ancestralidade, cabendo a ele experiências pelos sentidos, 
depositando em si e experimentando as adaptações constantes ao longo da vida. 
Por fim, é de bom alvitre acentuar que a originalidade da psicomotricidade está 
relacionada ao corpo em ação sob o olhar do outro, onde o movimento é o sinal de ligação 
entre si e o outro – é a expressão do próprio ser, de conformidade com Mattos (2005). 
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Ao mobilizar essas potencialidades, possibilita-se o humanescer (grifo do autor), ou 
seja, a expansão das estruturas humanas singulares, verbo que se refere ao desabrochar da 
alma humana, segundo afirma Sampaio (2005). 
Para Cavalcanti (2004), a humanescência é a capacidade nata dos seres humanos de 
irradiar energia quando vivem e vivenciam situações e emoções que possibilitam a liberação 
de um fluxo energético multidirecional e multifocal para si, para os outros e o entorno.  Todos 
os seres humanos possuem a capacidade de humanescer, porém a forma de ser e estar no 
mundo vai determinar a qualidade e quantidade de seu fluxo energético humanescente. 
Concorda-se com Gaio e Porto (2008) quando estas abordam o corpo como presença 
constante na vida de cada ser humano, ou seja, desde o nascimento até sua morte. As autoras 
reconhecem a dificuldade de o corpo ser conhecido de modo total, pelo fato de sempre estar 
em construção e transformação, frutos das experiências de cada um.  
Ao olhar para os seres humanos, como corpos, não se pode deixar de considerar que 
alguns destes, falando em sua estrutura funcional, são diferentes e que ao longo da história até 
os dias atuais são denominados de deficientes. Ao apresentar uma reflexão sobre corpos 
deficientes, Gaio e Porto (2008) dizem que 
refletir, descobrir e propor situações que venham propiciar qualidade de vida aos 
deficientes está diretamente associado às mudanças de atitude, valores e crenças sobre a 
forma de olhar e ver o deficiente. E isso só será possível a partir do momento que as 
pessoas forem vistas como seres humanos cognoscíveis, limitados e não incapacitados, 
sensíveis e não apáticos perceptíveis e não alheios em sua relação com o mundo. (Gaio & 
Porto, 2008, p. 134) 
As ações dos seres humanos são expressas e manifestadas corporalmente, daí a 
preocupação em saber como e por que utilizam o corpo e suas manifestações corporais. Vaz 
(2006, p.137) afirma que “[...] a corporeidade seria a propriedade básica que nos garante a 
compreensão do corpo”. 
Vaz (2006) ainda ressalta que existem três aspectos que se pode estudar 
filosoficamente a corporeidade: a primeira é ontológica, em que a corporeidade significaria 
exatamente aquilo que constitui o corpo como tal. A segunda é epistemológica, onde a 
corporeidade é tomada como a concretude espaço-temporal do corpo humano enquanto 
organismo vivo. E a última, fenomenológica, que é tentar descrever as imagens de 
corporeidade que o imaginário humano construiu ao longo da história da humanidade, 
incluídas também as imagens metafísicas e científicas. 
Ele ainda conclui que o importante não é definir corporeidade, mas compreender as 
diferentes corporeidades que inspiram e determinam o tratamento dos corpos humanos, 
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desenvolvidos pelas culturas humanas, em geral, e pelas atividades da EF, conforme o 
entendimento de Vaz (2006). 
No tocante ao movimento corporal, enfoca-se que o esporte e as atividades físicas 
têm como objetivo comum organizar o esquema corporal encontrado ou adaptando do sujeito, 
com suas funções, segundo afirma Bagantini (1987). O movimento do ser humano pode ser 
incorporado de suavidade, agressividade, sensibilidade e vários sentimentos que são inseridos 
pela maneira que se trabalha o corpo. São movimentos corporais que diversas vezes são 
responsáveis pela liberação de várias energias existentes que podem ocasionar ao sujeito 
desafiar até mesmo os limites do próprio corpo.  
Na visão de Alencar (1998), os profissionais que lidam diretamente com o corpo são 
possuidores de uma imensa responsabilidade na integração de várias condutas necessárias aos 
sujeitos durante a execução de atividades corporais. Já Damasceno, (1997) destaca que 
pensar em fazer um movimento é, ao mesmo tempo e pelo próprio feito, modificar os 
músculos que o realizam e, inversamente, efetuar um movimento é, ao mesmo tempo, e 
pelo próprio fato, modificar totalmente o caráter da vivência humana. Um não é 
consequência do outro, pois, um e outro são as mesmas coisas, ao mesmo tempo. 
(Damasceno, 1997, p. 21) 
O meio líquido favorece o movimento por intermédio da atividade motora, sem 
inibição da criatividade do deficiente, colaborando para a estruturação do esquema corporal, 
conforme afirma Queiroz (2003). O gesto consciente do aluno é facilitado pelo meio líquido, 
que leva o sujeito a um trabalho motor prazeroso. Além disso, deve-se considerar a motivação 
emocional promovida pelo meio líquido, que permite movimentos espontâneos e livres, 
porém não totalmente soltos. Velasco (1994) diz que, em situação de envolvimento com a 
água, o homem precisa nadar ou nela se locomover para manusear ou gerir de forma segura e 
intencional o ambiente que o recebe. O meio aquático propicia, facilita e estimula a 
imaginação e a fantasia que motivam a mente humana para o aprendizado constante e o seu 
desenvolvimento. 
Segundo Campion (2000 como citado em Grasseli & Paula, 2002), a água apresenta 
propriedades que facilitam para o indivíduo sua locomoção sem grande esforço, pois sua 
condição de sustentação (empuxo) e eliminação quase total da força da gravidade pode aliviar 
o estresse sobre as articulações que sustentam o peso do corpo, auxiliando no equilíbrio 
estático e dinâmico, propiciando dessa forma maior facilidade de execução de movimentos 
que seria muito difícil ou impossível de serem executados. 
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 Damasceno (1997) fala que a integração do homem com o meio líquido tem na sua 
decorrência um processo de adaptação e, ao mesmo tempo, de transformação da natureza, que 
os têm levado a criar constantemente novas formas de locomoção na água.  
O meio líquido favorece o desenvolvimento da coordenação motora, consciência 
corporal, noções espaços-temporais, controle corporal, imagem do corpo, ritmo dando 
melhores condições na realização das tarefas da vida diária, como também na autoestima e no 
autoconceito, os quais são geralmente alterados nas Pessoas Portadoras de Deficiência (PPD), 
segundo afirma Queiroz (2003).  
A construção do esquema corporal e postural, assim como a do projeto motor, está 
delineada pelas vicissitudes das imagens que as sustentam. Não obstante, essa construção não 
se realiza sem uma aprendizagem que provém da posição simbólica que o outro ocupa para a 
criança no começo do desenvolvimento. 
Algumas posturas da psicanálise acreditam no corpo como um organismo mais uma 
imagem. Para a psicomotricidade, no entanto, o corpo é organismo mais imagem e mais 
esquema corporal. Olhado especificamente em nível da função psicomotora, será o 
neuromotor mais uma imagem do movimento. 
Ressaltamos que a representação do corpo contida no cérebro é confirmada por 
trabalhos em pessoas portadoras de amputação e pacientes neurológicos, os quais apresentam 
um fenômeno chamado como membro fantasma. Sujeitos que tiveram algum dos seus 
membros amputados, por qualquer motivo, seguidamente afirmam sentir o membro perdido. 
Isso se justifica pela razão de a sensibilidade existente se dá por intermédio da irrigação dos 
nervos do antigo membro, o que revela que a noção de corpo é vinculada à neurologia.  
O processo de diferenciação e a integração das sensibilidades corporais dependem, 
dentre outras coisas, da maturação e das mudanças qualitativas nas transmissões nervosas.  No 
começo do desenvolvimento humano, não tem alteração nas estruturas do sistema nervoso, 
sendo a região subcortical a responsável pelo comando dos movimentos involuntários e pelas 
primeiras atitudes do ser humano. 
Concomitantemente com o início da maturação, ocorre o surgimento das 
diferenciações das estruturas cerebrais, o que modifica de forma qualitativa a transmissão de 
seus estímulos nervosos. A região corticopostural passa a ser a que organiza o sistema 
nervoso central, mantendo ligação entre a região subcortical e a região cortical, o que 
possibilita a passagem dos movimentos involuntários para os movimentos voluntários. Esse 
processo gradativo encerra-se com o controle preponderante do córtex cerebral, que é a 
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estrutura mais evoluída do sistema nervoso humano e a responsável pela execução e controle 
dos movimentos voluntários. Convém salientar que as estruturas e funções primitivas não se 
perdem; ficam latentes até que uma situação as faça ressurgir. 
A organização do conhecimento corporal, como consequência das impressões intro e 
exteroceptivas, captadas pelo ser humano por meio da sua experiência corporal, é resultado de 
uma abordagem neurológica.  
A psicologia humana, ao inverso da neurologia que estudou o esquema corporal, faz 
os seus estudos à procura de fundamentos que firmem a concepção do corpo em um contexto 
mais amplo, sem fragmentação do homem em espírito, mente e corpo.  
Duas definições são consideradas para conceituar esquema corporal. A primeira, 
considera o esquema corporal uma síntese da nossa vivência corporal, capaz de dar 
significado e comentário à interaceptividade e à proprioceptividade do momento. A segunda, 
concebe o esquema corporal não como um simples resultado de associações criado pelas 
experiências, mas uma tomada de consciência global da postura do mundo intersensorial. 
Concluindo, Merleau-Ponty (1999) conceitua esquema corporal como sendo “finalmente uma 
maneira de exprimir que meu corpo está no mundo”. 
Esse diagrama não é estático nem inalterado, mas sim constantemente mudado pela 
experiência sensório-motora pelas quais passa o sujeito. Toda e qualquer sensação traz 
consigo uma resposta motora, sendo de essencial importância a qualidade das experiências.  O 
movimento é analisado quanto à extensão da existência, prolongando-se em uma análise do 
hábito perceptivo enquanto aquisição de um mundo. Podemos dizer que todo hábito 
perceptivo é um hábito motor e a apreensão de uma significação que é realizada pelo corpo.  
A comprovação da existência de comportamentos filogenéticos no recém-nascido 
não torna inválidas as perspectivas que dão valor ao desenvolvimento do esquema corporal 
após o nascimento, mas forma sim um valioso dado para a compreensão das bases (sobre  as 
quais vai se organizar a experiência do sujeito) e da importância que essa experiência terá nos 
comportamentos geneticamente determinados. 
O modelo postural, tal como o esquema postural, é um aspecto que se desenvolve.  A 
respeito, Schilder (1980), além de relatar a harmonia sem defeito que há entre o modelo 
postural de outros corpos semelhantes, diz que 
[...] será o modelo postural do corpo uma entidade estática, fixa, ou uma entidade em 
mudança, crescimento e desenvolvimento. Espero demonstrar que o modelo postural do 
corpo está em perpétua construção e autodestruição interna e vive em contínua 
diferenciação e integração. (Schilder, 1980, p. 15) 
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Rodrigues (como citado em Alencar, 1998) agrupou várias definições de esquema 
corporal e, após uma análise, concluiu que 
em síntese, o esquema corporal é como uma organização neurológica, em permanente 
construção ao longo do desenvolvimento, que permite a integração de toda a experiência 
corporal do indivíduo (sensorial, perceptiva, motora etc.) para o planejamento e execução 
de ações intencionais organizadas por coordenadas espaciais. (Alencar, 1998, p. 19) 
A respeito das modificações que podem acontecer no esquema corporal, inicialmente 
por uma deficiência seja ela de que tipo for, Lepargnour (como citado em Alencar, 1998) 
entende que 
O esquema corporal especifica o indivíduo segundo sua natureza humana, a mesma para 
todos; reproduz, mais ou menos perfeitamente ou com sérios empecilhos, o modelo que um 
marciano cientista poderia idealmente adquirir do ser humano. O corpo instrumental 
(correspondente ao esquema corporal) pode ter sua atuação atropelada de duas maneiras: 
ora por defeitos físicos, lesões, amputações, doenças orgânicas, ora por inibição operada 
através de imagens patógenas do próprio corpo. O esquema corporal e a realidade tactual 
mediatizam o eu subjetivo e o mundo físico. (Alencar, 1998, p. 20) 
 Para complementarmos a nossa trajetória de estudo, falaremos um pouco sobre a 
imagem do corpo. Inicialmente, valemo-nos do pensamento expressado pelo psicanalista 
Jerusalinsky (1999):  
[...] Que tanto o esquema corporal como a imagem corporal estão constituídas pelos 
significantes. O real não realiza nada por si só, ou seja, nada faz. Portanto, não é do real que 
provém o esquema , más tanto este quanto a imagem corporal se articulam mercê à posição 
diferente para um e outro caso em que o olho do sujeito é colocado por obra do campo da 
palavra. (Jerusalinsky 1999, p.66) 
É no local de interseção, que o eixo do imaginário e do simbólico constrói a imagem 
especular do corpo como suporte para o desejo do outro.  
Reforçando o conceito de imagem corporal, podemos considerá-la como sendo a 
representação mental do nosso próprio corpo. Já para Schilder (1980, p. 11) “a imagem do 
corpo humano é a figuração do nosso corpo formada em nossa mente, ou seja, o modelo pelo 
qual o corpo se apresenta para nós”.  
A imagem do nosso corpo não é formada, de início, a partir da nossa percepção, que 
se transforma frequentemente, mas a partir das manifestações emocionais, as quais    são 
vivenciadas por meio das sensações das  zonas  erógenas eletivas,  arcaicas ou atuais, 
porquanto, em cada momento, cada atitude implica em uma determinada imagem corporal.  
Convém registramos o que Dolto (1992) nos diz: 
A imagem do corpo se constitui inicialmente em relação às experiências olfativas, visuais, 
auditivas e táteis, que a criança vivencia em carácter de comunicação,com sua mãe. Tais 
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experiências se constituem enquanto marcas e desenvolvimento libidinal da criança. (1992, 
p. 205) 
É, porém, por meio do corpo – real, não sob a forma de pura carne, que ocorre a 
aspiração ao sujeito. É por meio da imagem corpo - real que se firma um primeiro viés de 
comunicação entre mãe e bebê.  
A respeito dessa ideia, Dolto (1992) ressalta que 
a imagem do corpo é sempre imagem potencial de comunicação em um fantasma. Não há 
nenhuma solidão humana que não seja acompanhada da memorização de um contato 
passado com um outro antropormofizado, se não real. Uma criança solitária está sempre 
presente para ela mesma através do fantasma de uma relação passada, real e narcisante, 
entre ela e um outro, outro com o qual houve na realidade uma relação que ela introjetou. 
Ela fantasia esta relação, tal como um bebê que sozinho em seu berço presentifica sua mãe 
através de suas relações, acreditando repetir os fonemas que ouviu dela e assim, engodado 
não se sente mais sozinho, ele mesmo, para ela e com ela. (Dolto, 1992, pp. 25-26) 
Com relação ao “conhecer do próprio corpo”, diz-nos Schilder (como citado em 
Alencar, 1998):  
[...] Que são resgatados através dos órgãos do sentido, especialmente impressões táteis e 
visuais, agregadas dinâmicas psíquicas. É diante dessa visão, que a imagem corporal 
provavelmente não existe, é parte do mundo exterior e, por esse motivo, é estrutura mais ou 
menos obscura. Nunca fixa; tem sempre tendência a modificações. (Alencar, 1998, p. 26) 
As diversas instruções que são fornecidas pelos nossos sentidos formam imensas 
fontes para nossas ideias, com grande influência sobre ações psíquicas. Os sentidos têm a 
capacidade de se tornarem agentes de proteção nos variados perigos que ameaçam. Evocando 
a fisiologia, os registros colhidos por nossos sentidos são levados ao cérebro, que os recebe e 
elabora, transmutando-os em sensações auditivas, gustativas, visuais e táteis, de incalculável 
valia para o desenvolvimento da imagem corporal.  
Segundo Schilder (como citado em Alencar, 1998), não há imagem do corpo sem 
personalidade, pois ambas mantêm relação íntima e específica, uma vez que 
[...] a personalidade humana atravessa situações das mais diversas na vida, tornando 
imperiosas as mudanças e adaptações. Tudo isso reflete na construção da imagem do corpo. 
A vida social rica em imagens corporais proporciona soma de postura cujo resultado 
constitui a imagem final do corpo. Embora o indivíduo admita sua independência, sua 
postura corporal é resultante das imagens das pessoas com as quais se relacionam.  
(Alencar, 1998, p. 15) 
Para Schilder (como citado em Alencar, 1998), 
somos, em outras palavras, seres emocionais e personalidades. E a personalidade é um 
sistema de ações e tendências para a ação; temos que esperar emoções fortes do nosso 
próprio corpo. (Alencar, 1998, p. 27) 
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A formação da autoimagem está plenamente relacionada com a influência na 
construção recíproca entre o sujeito e o meio em que habita, encontrando-se sempre em 
variação. Os sistemas que regem a vida social vão influenciar na construção dessa mesma 
autoimagem. Portanto, os sujeitos se expressam face à sociedade, inundados dos 
condicionamentos sociais. 
As sequelas inerentes às pessoas portadoras de deficiências são transformadas em 
estigmas impostos pela sociedade, segundo os quais o corpo perfeito, sem anomalia, é 
contemplado e reverenciado. Referidos estigmas, convém acrescentar, contribuem 
negativamente para a construção de uma imagem corporal positiva.  
O pensamento de Iwanowez (como citado em Alencar, 1998) ressalta que  
é importante descobrir nosso corpo, senti-lo, conhecê-lo, em seu poder, sua força para 
através desse corpo conhecido, consciente, ter contato com a realidade, um contato 
verdadeiro e não neurótico, desfigurado, que nos afaste de nós mesmos. Uma pessoa 
vivendo conforme a imagem corporal desfigurada do próprio corpo perde o contato 
objetivo com o seu meio e cria vários focos de conflitos. (Alencar, 1998, p. 27) 
O sujeito tende a confirmar sua imagem corporal como algo oferecido pela natureza, 
tornando-se fruto da sua própria experiência. Assim, é de suma importância termos a 
compreensão de que para o sujeito melhor construir a sua imagem corporal deve, 
primeiramente, valorizar-se como indivíduo, mesmo com as suas falhas e defeitos.  
Finalizamos este capítulo apresentando o enfoque de Jerusalinsky (1999, p. 70), 
segundo o qual “é para o Outro que a nossa imagem no espelho se endereça e é de seu olhar 
que imaginaríamos o que somos enquanto corpo”.  
 
2.2 ATIVIDADES EDUCATIVAS FÍSICAS AQUÁTICAS COMO REFERENCIAL 
PARA QUALIDADE DE VIDA 
 
2.2.1 Olhares institucionais e científicos 
 
No mundo atual, cada vez mais pessoas estão completamente sedentárias e isso tem 
tornado a ideia de vida menos saudável uma crescente no cotidiano das pessoas. A sociedade 
precisa relacionar-se com essa perspectiva negativa e traçar outras metas para sua vida. O bem 
estar físico, mental e social deve estar agrupado para uma nova mudança de hábitos, e o 
indivíduo tenta identificar e realizar essas novas necessidades para a melhora de sua 
Qualidade de Vida (QV). 
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A QV tem sido nos últimos tempos um tema bastante discutido, não apenas pelas 
pessoas que trabalham e se dedicam à saúde diretamente, mas por toda a sociedade brasileira, 
que vem mostrando preocupação em lidar com situações que os possibilitem uma vida com 
mais qualidade. 
Andrade (2001) comenta que a população reconhece a importância da AF como uma 
forma de recuperar ou manter a saúde, fato este que desperta atenção. A Organização Mundial 
de Saúde – OMS (como citado em Martins & Rabelo, 2008) define qualidade de vida como a 
vida cultural do indivíduo e os valores nos quais eles vivem, considerando objetivos, 
expectativas, padrões e preocupações da vida. 
 Campos (2004) afirma que QV não significa apenas que o sujeito ou o grupo social 
tenham saúde física ou mental, mas estejam bem consigo, com a vida, com as pessoas que o 
cercam, ou seja, ter qualidade de vida é estar em equilíbrio. A QV para Pascoal e Donato 
(2005), no sentido geral, refere-se ao indivíduo não somente saudável, mas diz respeito à 
satisfação com a vida nos múltiplos aspectos que a integram. 
 Conforme alega Parreiras (2008), a necessidade de se ter hábitos saudáveis tem sido 
divulgada na sociedade como uma das estratégias mais adequadas de se combater os 
transtornos causados à saúde pela forma de vida atual. 
 Zamai e Burguês (2012), por sua vez, dizem que a AF é um dos elementos 
fundamentais para aquisição e manutenção de uma boa QV, ajudando a prevenir as doenças 
cardíacas, no controle do diabetes, colesterol alto e no controle do peso corporal.  
 Segundo Matsudo (2002), a AF tem sido mencionada e considerada como instrumento 
de recuperação, manutenção e promoção da saúde da população de forma geral. 
Outro tema que também vem ocupando espaço é o desempenho dos atletas com 
deficiência, que inicialmente buscou no esporte uma possibilidade de recuperação e 
integração social (Parreiras, 2008). 
 Recentemente, essa parcela da população passou a dar outra conotação ao esporte 
adaptado, isto é, a busca do profissionalismo e do alto rendimento. Esse fato tem permitido a 
esses atletas alcançarem níveis expressivos de resultado tanto no âmbito nacional quanto 
internacional, segundo Samulski (como citado em Parreiras, 2008). 
 Tendo a AF como um dos fatores primordiais para a obtenção de uma boa QV, 
Carpensen, Powell e Christenson (1985) retratam AF como qualquer movimento corporal, 
produzido pela musculatura esquelética que resulta em gasto energético. A busca do bem estar 
físico e psicológico, visando uma melhor qualidade de vida, levou os portadores de 
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deficiência a procurar a prática de diversas atividades físicas. Os autores Martins e Rabelo 
(2008) ainda comentam que a AF pode proporcionar aos deficientes físicos, saúde, 
longevidade, autonomia, entre outros benefícios. 
A prática de atividades motoras permite ao portador de deficiência física testar suas 
potencialidades, ampliar suas respostas motrizes, prevenir deficiências secundárias, manter e 
melhorar as condições fisiológicas e, consequentemente, a autoestima, autoimagem e a 
integração total do indivíduo. Segundo Santiago e Tahara (2006), 
hoje o interesse em relação às atividades na água aumentou entre estudiosos, professores e 
pesquisadores das diversas áreas de estudo, como exemplos a educação física e suas 
atividades físicas e terapias aquáticas, entre outras, bem como elevados índices de procura e 
aceitação pela população em geral. A verdade é que á água esta em boa parte de tudo que 
existe ao nosso redor. Muitas são as características do meio líquido, e uma das mais 
importantes é a sua estrita relação com a educação física, levando em consideração as 
inúmeras atividades diferentes que podem ser realizadas nesse ambiente. (Santiago & 
Tahara, 2006, p. 01)  
Na concepção de Santiago e Tahara (2006), as atividades aquáticas evoluem de 
maneira satisfatória de acordo com a sociedade e do próprio ser humano, já que chegaram a 
conclusão que elas são uma das modalidades esportivas mais praticadas em academias e 
clubes, haja vista a quantidade de pessoas que adoram se exercitar no meio líquido.  
 
2.2.2 O componente da atividade física na política de promoção da saúde 
 
A reforma constitucional de 1988 aponta para importantes mudanças em todas as áreas 
sociais e, no campo da saúde, se destaca o conceito ampliado de saúde que tem como 
referencial a qualidade de vida. Um dos importantes indicadores para a QV é a AF. Neste 
sentido, o governo brasileiro lançou a Política Nacional de Promoção da Saúde (PNPS), por 
meio da Portaria nº 675/GM, aprovada em 30 de março de 2006, que traz como um das 
diretrizes a AF. No documento, fica clara a responsabilidade do governo brasileiro com as 
necessidades sociais, dentre elas a promoção da saúde: 
A promoção da saúde, como uma das estratégias de produção de saúde, ou seja, como um 
modo de pensar e de operar articulado às demais políticas e tecnologias desenvolvidas no 
sistema de saúde brasileiro, contribui na construção de ações que possibilitam responder às 
necessidades sociais em saúde. (Portaria nº 675/GM, 2006, p. 10) 
Como desdobramento dessa Política, mais recentemente foi lançado o Programa 
Academia da Saúde, criado pela Portaria nº 719, de 07 de abril de 2011, cujo objetivo é 
contribuir para a promoção da saúde da população a partir da implantação de polos com 
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infraestrutura, equipamentos e quadro de pessoal qualificado para a orientação de práticas 
corporais e atividade física e de lazer e modos de vida saudáveis.  
A promoção de saúde, entendida como estratégia de produção social de saúde, deve 
articular e permear políticas públicas que influenciem o futuro da qualidade da vida humana 
(Moretti et al., 2009). No Brasil, “[...] pensar outros caminhos para garantir a saúde da 
população significou pensar a redemocratização do país e a constituição de um sistema de 
saúde inclusivo” (Portaria nº 719, 2011, p. 13). 
A promoção de saúde é um tema que atualmente tem sido bastante discutido. O 
reconhecimento da importância da AF para a saúde é de fundamental significado. Uma das 
questões que mais chamam a atenção é o reconhecimento do papel do educar físico, que teve 
sua profissão regulamentada conforme o artigo 13 do Estatuto do Conselho Federal de 
Educação Física (CONFEF), quando declara que  
nas entidades privadas e nos órgãos e entidades da Administração Pública direta, indireta, 
autárquica ou fundacional e nas pessoas jurídicas de direito público, os empregos e cargos 
envolvendo atividades que constituem prerrogativas dos Profissionais de Educação Física 
somente poderão ser providos e exercidos por Profissionais habilitados em situação regular 
perante o Sistema CONFEF/Conselho Regional de Educação Física. (Brasil, 2010, p.137) 
Diante do exposto, fica evidenciado que o educador físico tem como uma de suas 
competências a intervenção com propósitos educacionais, de saúde e de lazer. “A saúde, 
como produção social de determinação múltipla e complexa, exige a participação ativa de 
todos os sujeitos envolvidos em sua produção” (Portaria nº 675/GM, 2006, p.15). 
 Nos seus estudos, Andrade (2001) mostra que muitos profissionais de diferentes áreas 
da saúde têm atentado cada vez mais para essa relação entre atividades físicas e saúde e que 
na última década vem se tornando uma área de investigação e intervenção primordial no 
campo de saúde pública. 
 Moretti et al. (2009), ao analisar esse contexto no que se refere ao direcionamento de 
procedimentos relacionados à prática corporal/ atividades físicas, veem como uma política 
que sugere a implantação de ações na rede básica de saúde e na comunidade, ações de 
aconselhamento/divulgação, ações de intersetorialidade e mobilização de parceiros e ações de 
monitoramento e avaliação. 
 A Política Nacional de Promoção de Saúde tem em uma de suas ações, junto à prática 
corporal/ atividades físicas, alguns pontos que são importantes para a extensão e boa execução 
dessa política, tais como incentivar articulações intersetoriais para a melhoria das condições 
dos espaços públicos para a realização das práticas corporais/atividades físicas; resgatar as 
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práticas corporais/atividades físicas de forma regular nas escolas, universidades e demais 
espaços públicos; estimular a inclusão de pessoas com deficiências em projetos de práticas 
corporais ou atividades físicas (Portaria nº 675/GM, 2006). 
 Sendo assim, a promoção em saúde pública se caracteriza por atuar diretamente nos 
fatores que a determinam. Utilizando esse conceito, temos que encontrar meios para que a AF 
reintegre como peça fundamental na promoção de saúde (Florindo, 1998). 
Nesse contexto, Moretti et al. (2009) falam que a inserção de um programa de práticas 
corporais ou atividades físicas direcionadas à população deve ser fundamentada em uma 
concepção da promoção da saúde, apoiada em processos educativos que vão além de 
transmissão de conhecimentos. 
De acordo com Florindo (1998), a EF poderia atuar como parte de uma equipe 
multidisciplinar na área de saúde, orientando a prática de atividades físicas, levando em 
consideração as características regionais e populacionais. O referido autor comenta que por 
intermédio da carta de Ottawa, promulgada na 1ª conferência de promoção de saúde realizada 
em 1986, no Canadá, foi inserido um conceito sobre o paradigma no campo da saúde pública, 
retratando que este foi caracterizado como um processo de capacitação da comunidade para 
que esta atuasse na melhoria da sua própria qualidade de vida e saúde. Powell (como citado 
em Florindo, 1998) destaca que a promoção em saúde pretende não só informar, mas também 
persuadir, motivar e facilitar a ação.  
 Moretti et al. (2009), ao analisarem este processo histórico da inserção da AF como 
uma componente da política pública no campo da saúde brasileira, refere à Constituição 
Federal brasileira de 1988, que inspirada na Conferência Nacional de Saúde de 1986, teve seu 
capítulo de Saúde – que instituiu o SUS – marcado pelo paradigma da produção social da 
saúde, a qual foi definida como direito universal e resultante de condições de vida e trabalho. 
No artigo 196, reza que a saúde é "[...] garantida mediante políticas sociais e econômicas, que 
visem à redução do risco de doença e outros agravos e ao acesso universal e igualitário às 
ações e serviços para sua promoção, proteção e recuperação" (Constituição da República 
Federativa do Brasil, 1988, p. 33). 
 Buss (2000) faz uma avaliação do impacto da carta de Ottawa publicada pela OMS 
(1986), depois de decorridos pouco mais de dez anos de sua divulgação, como um dos 
documentos fundadores da promoção da saúde atual. Este termo está associado a um conjunto 
de valores, entre eles, qualidade de vida, saúde, solidariedade, equidade, democracia, 
cidadania, desenvolvimento, participação e parceria. Refere-se também a uma combinação de 
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estratégias: ações do Estado (políticas públicas saudáveis), da comunidade (reforço da ação 
comunitária), de indivíduos (desenvolvimento de habilidades pessoais), do sistema de saúde 
(reorientação do sistema de saúde) e de parcerias intersetoriais, isto é, trabalha com a ideia de 
responsabilização múltipla, seja pelos problemas seja pelas soluções propostas para eles. 
 De forma geral e de acordo com os referenciais teóricos ora apresentados, pode-se 
perceber que o componente da AF, no âmbito da promoção da saúde, contribui para a 
qualidade de vida dos indivíduos de uma forma geral, assim como estimula a integração 
social, prevenindo complicações futuras ao portador de deficiência física. 
O portador de deficiência, apesar de ser discriminado por parte da sociedade, tem 
potencial e pode realizar mais do que alguns acreditam. As atividades físicas, vistas hoje 
como um componente da política de promoção da saúde, ampliam o escopo das políticas 
públicas no campo não só da saúde, mas também da educação, possibilitando assim novos 
cenários para a pessoa portadora de necessidade especial. 
Destarte, hoje a inserção de hábitos saudáveis na rotina diária das pessoas portadoras 
de deficiência, entre elas a AF, é um tema de discussão, mostrando que a sociedade tem 
ficado alerta para essa causa. Assim sendo, considera-se este estudo de grande relevância para 
o campo do conhecimento.  
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CAPÍTULO 3  
 
 
 
CENAS E CENÁRIOS DA INFLUÊNCIA DAS 
ATIVIDADES EDUCATIVAS FÍSICAS AQUÁTICAS 
NA QUALIDADE DE VIDA DA PESSOA COM 
DEFICIÊNCIA FÍSICA 
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3.1 AS CENAS QUE ANTECEDERAM AS DESCOBERTAS AQUÁTICAS 
 
Tem-se observado que a cada dia cresce a procura pelas atividades físicas por 
pessoas com necessidades especiais, em destaque as atividades aquáticas. A AF no meio 
líquido tem sido indicada com o objetivo de desenvolver a motricidade e potencialidades do 
deficiente, assim como a sua inclusão. No dia a dia dessas atividades, descobrimos a 
necessidade de desenvolver nas aulas formas de proporcionar aos deficientes físicos 
atividades recreativas, de reabilitação e competitivas.  
Com base nesse diagnóstico, optou-se por desenvolver o referido estudo como uma 
Pesquisa Ação Existencial (PA-E), apontada por Barbier (2002) e tendo como marco teórico 
Minayo (1999, 2002), que afirma a hermenêutico-dialética como método de análise 
qualitativa.  
Dentro deste contexto Thiollent (2009) caracteriza a pesquisa-ação como aquela que 
[...] consiste em acoplar pesquisa e ação em um processo no qual os atores implicados 
participam, junto com os pesquisadores, para chegarem interativamente a elucidar a 
realidade em que estão inseridos, identificando problemas coletivos, buscando e 
experimentando soluções em situação real. (Thiollent, 2009, p. 2) 
O autor frisa que a pesquisa-ação não possui um padrão de como deve ser realizada. 
No caso de organizações, normalmente o ponto de partida é uma necessidade desta, embora 
“[...] a pesquisa-ação nem sempre é uma resposta a uma demanda explícita” (Thiollent, 2009, 
p. 3). Esta questão às vezes pode ser estimulada a partir de uma equipe de pesquisadores e/ou 
educadores. 
 
3.1.1 Mergulhadores vivenciais 
 
Os sujeitos colaboradores da pesquisa são alunos/atletas do CADEF/RN, no 
Município de Natal, capital do estado Rio Grande do Norte/Brasil, os quais foram 
identificados metaforicamente como mergulhadores vivenciais. 
O estudo foi desenvolvido em alunos/atletas com níveis diferentes de deficiência 
física. Em relação a esse desenho amostral, observa Minayo (1999) que, em pesquisa social de 
abordagem qualitativa, a composição da amostra não se mensura pela representatividade 
numérica e sim pela representatividade de complexidade do objeto em estudo.  
A partir do exposto, foram incluídos no estudo 09 (nove) atletas portadores de 
deficiência física (anões, lesões nos membros superiores, amputação e paralisados cerebrais) 
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de ambos os sexos, sendo seis do sexo feminino e três do sexo masculino, que se encontram 
entre 12 e 22 anos de idade. O critério para a escolha da amostra baseou-se na condição de 
que esses portadores de deficiência física fossem atletas, estivessem inscritos no CADEF/RN 
no ano de 2011 e, além disso, que frequentassem o grupo de vivência proposto pelo programa, 
com atividades físicas aquáticas há pelo menos 02 (dois) anos e com acompanhamento de 
profissionais específicos para essa clientela. 
Os alunos analisados praticam as atividades físicas aquáticas pelo menos entre 03 
(três) e 04 (quatro) dias por semana com duração de 1 hora e 30 minutos e participam de 
competições regionais, nacionais e internacionais. Foram submetidos ao aprendizado e 
aprimoramento de técnicas de nado na piscina com trabalhos individualizados e em grupos, 
determinados pelo (a) professor (a) do qual esses alunos fazem parte, ocorrendo assim uma 
maior integração aluno-aluno e professor-aluno. 
 
3.1.2 A aventura dos mergulhos 
 
Mergulhou-se na investigação, inicialmente, por meio de revisões bibliográficas e 
posteriormente por meio da pesquisa de campo. Na pesquisa bibliográfica, procurou-se 
estabelecer uma base teórica comprovada cientificamente, conforme afirmam Lyra, Souza e 
Costa (2012, p. 130) sobre a construção da pesquisa científica: “Conclui-se que ela implica 
um conjunto ordenado de procedimentos para fundamentar teoricamente o objeto de estudo”. 
Considerando ser uma Pesquisa Ação-Existencial, pautada em procedimentos 
analíticos hermenêutico-dialéticos, os dados foram coletados por intermédio da aplicação dos 
seguintes instrumentos de pesquisa:  
Observação Participante Existencial com aplicação de questionário 
Esta ferramenta permitiu estar implicado, observar e avaliar atitudes e 
comportamentos, desde o início do estudo, considerando ser professor do grupo antes de 
começar o estudo. 
Entrevistas Semiestruturadas 
Sequência de registro de questões orientadas por pequeno roteiro, com poucas 
questões, que serve como um guia, cuja finalidade, de acordo com Minayo (1999), é 
aprofundar a comunicação. As entrevistas aconteceram individualmente após atividades do 
grupo de vivência. 
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Grupo Focal 
Constitui em uma importante técnica de coleta de dados em pesquisas qualitativas, 
com o propósito de ampliar a sua utilização e promover os participantes como sujeitos ativos 
de pesquisas norteados por um roteiro estimulador (Dias, 2000). Para registro dessas 
informações foram utilizados gravadores e filmadora, após o consentimento dos participantes, 
como forma de assegurar a fidedignidade das transcrições das falas.  
 
Fotorreportagem 
Registro fotográfico dos encontros vivenciais e dos momentos mais significativos 
das Atividades Educativas Aquáticas (AEAs), além de possibilitar o documentário dos 
cenários produzidos pelos sujeitos da pesquisa. 
 
Sandplay (jogo de areia) 
Técnica projetiva de representação simbólica com miniaturas em uma caixa de areia 
adaptada de forma transdisciplinar, como ferramenta pedagógica e de pesquisa, conforme 
definem Sampaio e Cavalcanti (2008), tendo sido utilizada para analisar sensações, emoções e 
sentimentos dos sujeitos pesquisados.  
 
         Figura 1 - Construindo cenários no                  Figura 2 - Organizando a representação       
                          Jogo de Areia                                              simbólica com as miniaturas. 
                       
 
   Fonte: CADEF/RN – 10/2011         Fonte: CADEF/RN – 10/2011 
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3.2 O CENÁRIO DAS DESCOBERTAS 
 
A pesquisa de campo proporcionou experiências com subsídios que comprovaram os 
benefícios da AFA no campo motor e social. À medida que os depoimentos eram colhidos, 
levantavam-se e organizavam-se os dados relativos ao objeto de investigação e, considerando 
o volume e a qualidade das informações, o material da análise tornou-se mais consistente e 
denso, conforme afirma Duarte (2002). Ocorreu uma entrevista antes, durante e depois das 
aulas de atividades aquáticas, que foram filmadas, fotografadas e catalogadas.  
No que se refere à busca de significações no campo da subjetividade, foi realizada a 
coleta de dados para a avaliação dos efeitos da implementação do projeto por meio de 
aplicação do questionário, ‘sandplay’ e grupo focal. 
A Coleta de dados foi realizada no mês de outubro de 2011, tendo como objetivo geral 
analisar a influência das atividades educativas físicas aquáticas na qualidade de vida da PCD 
física. 
 
3.2.1 Cenários do ‘sandplay’ com expressões de autoestima, autoimagem e 
empoderamento 
Após a montagem dos cenários no jogo de areia (instrumento de pesquisa utilizado 
para coleta de dados), os sujeitos pesquisados descreviam seus cenários explicando a 
representação simbólica das miniaturas. Assim, foi possível transcrever seus relatos e 
interpretá-los à pelo método hermenêutico-dialético das representações sociais (Minayo, 
2002), categorizando-as em três dimensões fundamentais para a qualidade de vida dos 
portadores de deficiência: autoestima, autoimagem e empoderamento.  
Os cenários foram fotografados e seus registros arquivados em formulário próprio. 
Destarte, transcreveram-se os cenários, conforme a descrição de seus autores e posteriormente 
passa-se para a análise das categorias deste estudo. As falas, transcritas ipsis litteris, podem 
ser observadas a seguir: 
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Figura 3 - Cenário montado por Piaba 
 
Fonte: CADEF/RN – 10/2011 
 
A mesinha com um relógio significa que eu devo cumprir horários. A bandeira significa as 
competições, as viagens, as medalhas que trago com orgulho para o meu estado. A 
bonequinha, com roupa de colação de grau, significa que eu quero ser alguém na vida.  
Do outro lado da caixa de areia, é a minha vida de esportista e a minha vida de batalhadora. 
A boneca dentro de uma piscina significa eu ali todos os dias treinando, já o boneco que 
está ao meu lado com uma arma significa o meu treinador, pois se a gente não fizer o que 
ele manda ele mete ‘bala’. A árvore significa a árvore da família, o boneco significa o meu 
pai amigo e herói, a boneca que está ao lado com um taco significa a minha mãe 
batalhadora, o gato é o meu gato de estimação, o meu xodó. O rio significa onde eu moro, 
no Rio Grande do Norte. Já o instrumento musical quer dizer que eu gosto muito de música. 
Mas se eu tenho que agradecer alguma ou todas as coisas da minha vida, minhas 
conquistas, eu agradeço aos meus pais, por tudo obrigado. (Fala do entrevistado Piaba – 
out/2011) 
 
 
 
Figura 4 - Cenário montado por Ginga 
 
Fonte: CADEF/RN – 10/2011 
Represento com as miniaturas o esporte que, pra mim, foi uma grande mudança na minha 
vida, tanto na saúde quanto no desempenho, pois sem ele eu não conhecia lugares legais e 
fazia amigos [...]. A natação é um esporte bom quando a pessoa leva a sério para chegar a 
algum lugar, mas, para isso, tem que se dedicar naquilo que está fazendo. Meu sonho é 
chegar numa paraolimpíada e eu vou conseguir se Deus quiser”. (Fala do entrevistado 
Ginga – out/2011) 
PIABA 
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Figura 5 - Cenário montado por Espada 
 
         Fonte: CADEF/RN – 10/2011 
Depois que eu me descobri na natação, meu dia ficou assim, e isso melhorou muito a minha 
vida. A natação hoje tem uma influência muito grande sobre mim, pois, além de melhorar 
meus movimentos, me deu várias oportunidades, e eu sou muito grata e feliz por isso. No 
cenário, tentei descrever como é o meu dia a dia: na primeira cena, eu descrevi por meio 
dos objetos o meu treinamento, com o meu técnico feio que eu amo muito, junto com os 
meus outros colegas atletas. Na segunda, eu descrevi a minha tarde inteira que eu passo na 
escola, então coloquei meu professor de Química junto à mesa e botei eu e minha amiga 
sentadas na cadeira. Na terceira cena, eu descrevi a minha noite que é no computador e logo 
após vou dormir. E fiz questão de por uma mesa grande no meio da caixa e colocar 5 
bonecos em cima, que representam: meu pai, minha mãe, meu irmão, minha irmã, e meus 
dois sobrinhos, porque eles são à base da minha vida, sem eles eu não sou nada”. (Fala do 
entrevistado Espada – out-2011) 
 
Figura 6 - Cenário montado por Boto 
 
Fonte: CADEF/RN – 10/2011 
A natação pra mim é uma qualidade de vida, tanto financeira como pra meu desempenho 
pra continuar vivendo e conseguir andar melhor. Bom, eu desenhei uma piscina porque é 
onde eu treino e coloquei uma árvore do lado porque o meu treinador dá os treinos embaixo 
dela. Coloquei também um avião e uma mala porque viajo muito pra competir. Coloquei 
uma casa porque é o meu ambiente de descanso e de ficar com a família quando não estou 
treinando. Tenho uma mesa onde como carne com a minha família. Compro sandália, bolsa 
e estou prestes a comprar um carro, tudo isso com a minha natação (Fala do entrevistado 
Boto – out/2011). 
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                                   Figura 7 - Cenário montado por Guaiuba 
 
Fonte: CADEF/RN – 10/2011 
Nesse cenário, eu vejo o que eu posso ganhar com a natação, pois ela entrou na minha vida 
pra ficar. Mês passado, eu fui competir em São Paulo e falaram ao meu treinador que 
consegui trazer no meu pescoço medalha de prata. No meu cenário, falo sobre o meio 
ambiente em que vivo, sobre educação e atividade física, como a natação.  Eu também falo 
sobre o que eu quero ser quando me formar, cuidar de animais, uma professora ensinando 
as crianças em meio ambiente, uma bailarina ensaiando de frente para uma árvore, uma 
menina passeando com um babá, um professor muito talentoso ensinando natação, o meu 
cenário é relativo a o (sic) meu ambiente, ao professor e as meninas, a veterinária toma 
conta, cuida e educa os cães do sítio, já a bailarina ensaia para uma competição, o professor 
treina os alunos para uma competição em São Paulo, a professora que resolveu dar uma 
aula diferente da outra, já a menina quis mostrar pro seu irmão a natureza. Treino com 
muita garra, esforço, por isso o meu desejo de ser veterinária ou técnica de natação. E sem 
o professor não teria conseguido. (Fala do entrevistado Guaiuba – out/2011) 
Figura 8 - Cenário montado por Tucunaré 
 
Fonte: CADEF/RN – 10/2011 
Meu esporte é natação, e eu amo, melhorei de vida mesmo [...]. Eu coloquei miniaturas 
sobre o meio ambiente, sobre a natureza, o contado dos seres humanos para cuidar da 
natureza, sobre uma importância que a qualidade de vida faz muito bem, pois uma boa 
caminhada na floresta, um mergulho na lagoa, mar ou cachoeira é a importância dos 
animais instintos ou selvagens. Também está ensinando a importância da natureza limpa, é 
cuidar sem nenhum tipo de sujeira no mar ou na floresta, uma boa aula na natureza, é um 
ensino fundamental para as crianças se unirem e ajudar ao meio ambiente nessa terra [...]. 
Para que todos se eduquem e mude nosso planeta, no esporte tudo faz diferença, pois a 
natação, atletismo, futebol e outros esportes ajudam o ser humano a se educar na qualidade 
do esporte e da importância da qualidade de vida para o ser humano. Já na população temos 
que dizer que temos que cuidar do meio ambiente, sem falar dos animais. E a natureza, para 
que possamos viver no ambiente saudável e de se viver (Fala do entrevistado Tucunaré – 
out/2011).  
GUAIUBA 
TUCUNARÉ 
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Figura 9 - Cenário montado por Golfinho 
 
Fonte: CADEF/RN – 10/2011 
Com o esporte melhorei em todos os sentidos, o meu modo de viver, desenvolvi minha 
musculatura, minha saúde, minha vida social, amizade, ou seja, me tornei praticamente 
outra pessoa [...]. Descrevendo meu cenário fiz a junção de minha casa, meus futuros filhos 
e o meu ambiente de treinamento, que é uma das coisas mais importantes da minha vida. 
Coloquei árvores, flores e animais, ou seja, um pouco de natureza, pois é algo em que está 
presente em nossas vidas (Fala do entrevistado Golfinho – out/2011). 
 
 
Figura 10 - Cenário montado por Cioba 
 
 
Fonte: CADEF/RN – 10/2011 
Minha qualidade de vida melhorou bastante de uns tempos pra cá, também no meu 
relacionamento com minha família e amigos, do qual também aparece no cenário na 
verdade tudo isso, melhorou 100% na minha vida. No cenário, fiz algo relacionado a minha 
vida, pra mim qualidade de vida é praticar esportes, estudar, ter lazer é claro, também ter 
sempre uma boa noite de sono. Coloquei também uma cama, do qual todos nós precisamos 
para dormir e sempre acordar com mais saúde e disposição, ao lado da cama, coloquei uma 
mesinha de cabeceira com remédios e pertinho das plantas uma vassoura, higiene bem, 
garanto que com isso, esporte uma boa noite de sono, lazer e outros [...] por isso fiz árvores, 
relacionando a natureza, coisa do qual eu convivo bastante com isso, fiz também uma 
piscina, demonstrando o esporte, fiz também um barquinho e uma mesinha logo à frente 
com um copinho com lápis, indicando: estudo, conhecimento [...] (Fala do entrevistado 
Cioba – out/2011). 
 
GOLFINHO 
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Figura 11 - Cenário montado por Tainha 
 
 
Fonte: CADEF/RN – 10/2011 
Ajudou-me a conviver com as pessoas e assim sou mais social a natação me ajudou muito e 
hoje sou mais feliz por causa do esporte. Pratico meus esportes prediletos que é a natação 
que é um esporte que me reabilita a ser mais flexível melhorou meu condicionamento 
físico. Minha vida tá definida nesse cenário como é minha vivência no dia a dia, minha 
casa, o lugar que eu pratico meus esportes e meu lazer na minha casa, eu tenho animais, 
tenho amigos e assim vou vivendo feliz (Fala do entrevistado Tainha – out/2011). 
 
3.2.2 Mergulhando na autoestima dos portadores de deficiência física 
 
A autoestima é um estado de espírito expressado pela avaliação que um sujeito faz de 
si mesmo em relação a sua autoconfiança e seu autorrespeito e, dependendo do nível de 
autoestima, a pessoa pode enfrentar desafios e defender seus interesses. Considerando que o 
portador de deficiência apresenta diferença de potencial físico em relação a uma pessoa que 
não possui deficiência, é natural que sua autoestima oscile devido a isso, considerando como 
se sente em relação a si, aos outros e ao contexto de vida (Ricotta, 2002).  
De acordo com os preceitos da psicologia, a autoestima é alicerçada ainda na 
infância, como consequência do tratamento recebido, ou seja, se a criança for sempre 
reprimida ou discriminada em relação a suas atitudes terá baixa autoestima e se a criança for 
sempre apoiada e valorizada em relação a suas atitudes terá autoestima elevada.  
O portador de deficiência física, por si só, apresenta limitações em relação as outras 
pessoas, no entanto isto pode não ser um problema, caso sua autoestima seja elevada. O 
enfrentamento de conceitos pré-concebidos ou pré-conceitos pode ser um fator negativo para 
sua autoestima. A atitude dos pais, familiares, educadores e pessoas em geral poderá fazer a 
grande diferença para a autoestima da pessoa que apresenta um tipo de deficiência física.
 A baixa autoestima é o sentimento que gera pessoas inseguras, indecisas, depressivas e 
que tem a necessidade de serem vistas e valorizadas. Por outro lado, a autoestima elevada é a 
TAINHA 
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o estado de espírito vivenciado por pessoas que foram elogiadas, apoiadas, gerando 
autoconfiança. Desta forma, se um portador de deficiência física recebe apoio, carinho e 
reconhecimento, seu amor-próprio é expandido, não sendo esta limitação motivo para viver 
em conflito e não ser ansioso e inseguro. 
Assim, analisou-se como as AFEAs podem influenciar a autoestima dos portadores 
de deficiência e, possivelmente, trata-se de uma categoria de análise fundamental para 
mensurar a relação do portador de deficiência consigo, com os outros e com o seu contexto de 
vida. 
No decorrer da pesquisa, foi possível comprovar a hipótese defendida por Matsudo 
(2002), quando afirma que a dimensão psicológica da atividade física, como prática de rotina 
pessoal, eleva consideravelmente a autoestima, amplia sua autoaceitação, as funções 
cognitivas e diminui o estresse.  
Na fala dos sujeitos pesquisados, podem-se perceber claramente os fatores 
estimuladores da autoestima na prática na atividade educativa física na água.  
 
[...] a prática da atividade educativa física aquática me possibilita mais amizades e aumenta 
meu reconhecimento (Tucunaré).  
 
[...] a atividade educativa física aquática me torna mais saudável, melhoro minha agilidade 
e força (Ginga). 
 
[...] através desta prática tive reconhecimento dentro da cidade e perdi a timidez (Espada). 
 
[...] não saía de casa, agora ajudo minha mãe, sou uma pessoa melhor que antes (Cioba). 
 
[...] adquiri mais confiança, eu caía muito. Também consegui mais amigos e me sinto com 
desenvolvimento normal (Golfinho). 
 
[...] agora saio mais, meus amigos não têm vergonha de mim e nem eu mesma tenho 
(Piaba).  
 
[...] depois que estou neste programa, melhorou minha comunicação com os outros e 
aprendi a lidar melhor com os preconceitos (Guaiuba). 
 
Acho muito legal esta prática na água, hoje me tornei mais conhecido, falo mais, saio mais 
de casa (Tainha). 
 
Como se pode perceber, a AFEA pode atuar com forte contribuição na formação 
positiva da autoestima dos portadores de deficiência, dependendo unicamente da postura 
pedagógica do educador físico. Nessa contribuição, não deve haver crítica, não se alimenta 
posturas de culpa, não há rejeição, não se permite humilhação, trabalha-se a aceitação da 
frustração como processo natural do ser humano, não permitindo a exposição da perda. Ao 
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contrário, pode-se contribuir com incentivos que levam o portador de deficiência a conhecer-
se, a gostar-se, a perceber suas qualidades e a acreditar que é amado e respeitado. 
 
3.2.3 Mergulhando na autoimagem 
 
A imagem que se tem como pessoas, na atual cultura capitalista, é definida definidas 
por valores dominantes como disputa, consumismo e individualismo. O homem e a mulher 
contemporâneos estão se tornando cada vez mais narcisistas, sendo os corpos físicos 
estereotipados como objetos de avaliação de qualidade e perfeição. Uma mercadoria de 
consumo, onde a aparência serve de referencial para gerar lucro ao capital, sujeito às leis do 
mercado. 
Quando se transfere esta realidade para alguém que é portador de alguma deficiência, 
este cenário de uma sociedade materialista, consumista e preconceituosa se agrava, pois, neste 
contexto, a mercadoria já está com defeito (grifo do autor). Esta cultura está impregnada em 
grande parte da nossa população, porém, contrapondo-se a essa realidade mundial, o Brasil 
vem avançando em elaboração de políticas públicas que visam desmistificar esta realidade e 
valorizar as pessoas, não por sua imagem física de perfeição, mas pelas suas potencialidades 
humanas e sociais.  
Foucault (1988, p.150-151) nos aponta que “no início das sociedades industriais, 
instaurou-se um aparelho punitivo, um dispositivo de seleção entre os normais e os 
anormais”. Observa-se o rótulo de disciplinarização e de normatização. Estes referenciais de 
qualidade serviram e servem ainda, nos tempos de hoje, ao capital e ao lucro. Quanto mais os 
corpos forem imageticamente disciplinados e normatizados, maior será a facilidade de 
controle, de comercialização e de adaptação à imagem de perfeição do sistema vigente. 
A complexidade da imagem corporal é muito bem abordada por Santin (2001, p.14), 
quando afirma que no cotidiano não é simples aceitarmos nossos corpos do jeito que se 
apresentam, principalmente quando não estão nos padrões de normalidade (grifo do autor). 
Geralmente as pessoas dizem aceitar seus corpos, mas querem ter o corpo de outra pessoa. 
Santin mostra que “pela engenharia genética cada organismo vivo é sua corporeidade” (2001, 
p.4), por isso o autor critica a ideia de homogeneização e garante que ela é vulnerável. 
Martins e Rabelo (2008) abordam esta temática, destacando a importância da AFA 
para a melhora da autoimagem do indivíduo. Os espaços onde ocorrem as atividades físicas 
aquáticas, além de servirem de locais de aprendizagem, oportunizam também novos 
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conhecimentos e o desenvolvimento de habilidades. Nessas práticas físicas educativas se 
destacam o desenvolvimento de atitudes, por intermédio da socialização e da construção de 
subjetividades, tanto docentes quanto discentes. 
A autoimagem pode ser considerada como a visão que temos de nós mesmos, a nossa 
imagem mental (grifo do autor) - produto de experiências passadas, vivências e estímulos 
presentes e projetos futuros. Inclui a percepção que temos da forma do tamanho, das 
proporções do nosso corpo, nossos sentimentos em relação a ele e suas partes segundo nossa 
análise.  
Os dados da pesquisa podem reforçar a teoria de Queiroz (2003), quando o autor 
afirma que o meio líquido contribui para uma maior motricidade, sem inibição da criatividade 
do sujeito portador de algum tipo de deficiência física, colaborando para a estruturação do 
esquema corporal. Nas falas dos alunos/atletas é perceptível a relação entre a prática da AFEA 
e sua autoimagem.  
 
[...] sinto-me melhor, estou com mais disposição, consegui perder peso [...] (Tucunaré). 
 
Com a participação no programa do CADEF/RN tenho mais disposição, ganho de massa 
corporal com o peso que perdi (Boto). 
 
[...] estou me sentindo melhor, ganhei mais força, perdi peso e ganhei massa muscular 
(Espada). 
 
Ganhei massa corporal, melhorei minha respiração, melhorei o peso. Agradeço a Indicação 
da psicoterapeuta (Cioba). 
 
[...] acho que aumentei altura, força e peso, melhorei meu condicionamento físico, sou mais 
responsável e tenho mais mobilidade (Tainha). 
 
Aumentei massa muscular, força e caio menos. Ganhei massa muscular, sem sentir dores, 
vou menos ao hospital (Piaba). 
 
[...] sinto-me mais magra e isso é muito bom (Guaiuba). 
 
Ganhei peso e sinto-me mais forte, desenvolvo movimentos melhores nos membros 
superiores e inferiores (Golfinho). 
 
[...] melhorou a parte respiratória e a parte muscular (Ginga). 
 
Nestas falas podem-se perceber os referenciais de Gaio e Porto (2008) quando 
abordam o corpo como presença constante na vida de cada ser humano. Os alunos/atletas 
portadores de uma deficiência física expressam claramente em suas falas a importância que 
dão a imagem do corpo. As autoras reconhecem a fragmentação do corpo enquanto partes 
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separadas que compõem um todo. Sendo este fruto de uma permanente mudança que sofre 
interferência do meio.  
Não resta dúvida que a aparência física, a força e a coordenação motora provocam 
reações em homens e mulheres. Meninas/Meninos considerados de imagem bonita recebem 
estímulos dos outros que ressaltam essa qualidade. Meninas/Meninos esportistas são 
selecionados pra fazer parte de representações em equipes. A criança formula a sua 
autoimagem a partir da sua percepção sobre si e principalmente sobre percepção que os outros 
têm dela.  
Após este estudo, estamos cientes que há uma relação diretamente proporcional entre 
autoimagem e autoestima, pois ambas quando positivas contribuem para a constituição de 
relações intrapessoais e interpessoais saudáveis e afetuosas no ambiente educacional e 
pessoal, otimizando a ação pedagógica e qualificando o processo de ensino e de 
aprendizagem. Nesse sentido, o educador físico, ao ter consciência de que é um importante 
agente na formação de seus alunos, poderá ter uma conduta e uma postura que favoreça este 
processo de forma positiva. 
 
3.2.4 Mergulhando no empoderamento 
 
O empoderamento ou ‘empowerment’, em inglês, significa adquirir poder, 
possibilitando autonomia, a aquisição da liberdade individual e também da consciência 
coletiva necessária para a superação da dependência social e dominação política.  
No âmbito individual, o empoderamento se refere à dimensão psicológica de análise. 
Traduz-se na habilidade das pessoas em adquirirem conhecimento e autonomia sobre si 
mesmo na condução da sua realidade vivencial. Refere-se ao aumento da capacidade de 
decisão e de influência no seu contexto de vida. 
No âmbito coletivo, o termo vem sendo utilizado em diferentes territórios do 
conhecimento - ciência política, educação, sociologia, saúde pública, psicologia comunitária, 
serviço social, administração - constituindo-se como dispositivo governamental nas agendas 
políticas das instituições com compromissos voltados para a melhoria da qualidade de vida e 
dignidade humana (Narayan, 2002). 
O empoderamento resgata a concepção de cidadania como condição necessária para 
o cumprimento dos preceitos constitucionais dos direitos humanos. Destaca-se, neste sentido, 
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a liberdade de decidir individualmente, respeitando tanto os direitos individuais quanto os 
direitos coletivos.  
Neste contexto, há de se convir que o cidadão, independente da cor, raça, religião ou 
condição física deverá ser respeitado. Assim, os portadores de deficiência física não podem, 
em circunstância nenhuma, sofrer qualquer tipo de discriminação, ou desprezo, pelo contrário, 
deverão ficar bem claras as políticas públicas que garantam seus direitos e acesso no conjunto 
de serviços oferecidos pelo governo.  
Nas falas dos pesquisados, pode-se confirmar os estudos de Queiroz (2003) quando 
se refere à água como espaço de empoderamento. É perceptível nas projeções imagéticas e 
nas expressões verbais dos entrevistados a sensação de aumento da sua autoconfiança como 
resultado da prática de AFEA. Ao aumentar a autoestima e melhorar a autoimagem, o atleta 
portador de deficiência sente-se mais empoderado.  
 
Após as atividades aquáticas, faço movimentos que não realizava antes, melhoro 
desempenho e aumenta minha segurança. Melhorou o movimento do membro afetado 
(Tucunaré). 
 
[...] melhorou meus relacionamentos com as pessoas. Tenho melhor desempenho para 
enfrentar as limitações. Tenho melhorado progressivamente com maior equilíbrio e força. 
Evoluo progressivamente com maior equilíbrio e força (Espada). 
 
Depois da natação, sinto-me melhor comigo mesma, mais segura, novas amizades e novos 
lugares. Tenho mais força nas pernas e consigo andar mais. Tornei-me mais conhecida, 
aumentou o contato com amigos (Boto). 
 
[...] sinto-me forte em poder praticar esporte, ler e conversar (Guaiuba). 
  
[...] como resultado destas atividades na água, corrigi o meu andar, adquiri mais confiança 
(Tainha).  
 
Depois da atividade física na água saio mais forte e com postura de atleta (Piaba). 
 
[...] aumentou minha disposição para o dia a dia, tenho mais desenvoltura. Fiquei mais 
famoso, melhorou a convivência com as pessoas e aumentou o respeito (Ginga). 
 
[...] menos limitações, melhorou os movimentos, melhorou minha reabilitação (Guaiuba). 
 
Não resta dúvida que meio líquido promove bem estar, favorecendo o 
desenvolvimento da coordenação motora, ampliando a consciência corporal, melhorando a 
imagem do corpo e aumentando sua autoconfiança (Queiroz, 2003).  
Porém, observa-se, a partir dos depoimentos dos sujeitos pesquisados, que a 
concepção de empoderamento limita-se à sensação de poder pessoal, não se percebe a 
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apropriação, por parte dos alunos/atletas, da responsabilização ampliada com o 
empoderamento coletivo, ou seja, a corresponsabilização social.  
De uma forma geral, resgatando as palavras de Velasco (1994), o aluno/atleta tem na 
água um ambiente de envolvimento, de fluxo, onde ele pode gerir sua condução de forma 
segura e intencional. O meio aquático é um espaço fluido que possibilita os movimentos de 
contração e expansão, ‘yin’ e ‘yang’, que equilibra e empodera.  
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CONCLUSÕES  
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Neste percurso, buscou-se compreender como se encontra a trajetória do deficiente 
físico, a partir da prática de uma AF, no âmbito educacional e da saúde, na sua dimensão e 
complexidade. 
A cada mergulho, novas descobertas, desejos e anseios, frutos de muitas conversas 
com deficientes físicos que vivem no seu dia a dia a qualidade de vida por meio das atividades 
físicas, bem como consulta a autores e estudiosos que atribuem às AFs uma melhor promoção 
de saúde como ‘produto’ (grifo do autor) final. 
O término dessa trajetória faz pensar e levantar algumas reflexões acerca do processo 
da AF como educação e saúde, além de motivar e dar continuidade aos sonhos e ideais. 
Tais sonhos serão compartilhados e disseminados se os leitores deste trabalho, a 
partir das análises dos resultados das AFEAs, conseguirem despertar o desejo de colaborar 
para uma transformação no cotidiano do deficiente físico. 
A questão de inserir essas práticas no contexto social passa por influências culturais e 
econômicas, visto que a sociedade é reflexo daquilo em que se acredita, impondo padrões e 
normas já determinadas, conseguindo, por meio desse processo, que as atividades físicas, em 
especial as aquáticas, levem a sociedade a pensar em um novo contexto. 
Acredita-se em novas possibilidades que ultrapassem a AF, em uma prática 
educativa fundamentada em uma melhor qualidade de vida como promoção de saúde, em uma 
sociedade em que o deficiente físico possa fazer parte do contexto educacional, de saúde e de 
políticas públicas. 
Foi possível dialogar com as diferentes visões sobre as AFEAs e perceber nos 
depoimentos dos deficientes físicos o valor dado a essas atividades, sempre ressaltando como 
foco principal o empoderamento, autoestima, autoimagem e tudo que lhe foi proporcionado 
após essas práticas. 
Neste estudo verificamos, por intermédio dos achados no estudo, que há influência 
direta da AFEA para a elevação da autoestima de portadores de deficiência, ao verificar a 
comparação dos autores Ricotta (2002) e Matsudo (2002) com os alunos/atletas, quando eles 
dizem que a autoestima oscila e que a AF, como prática de rotina, amplia a sua autoaceitação.  
Foi possível, também, verificar a contribuição das AFEAs para a melhoria da 
autoimagem dos sujeitos pesquisados, cujas falas foram ao encontra do ponto de vista de 
alguns pesquisadores, relatando que, no cotidiano, não é simples aceitar os próprios corpos do 
jeito que se apresentam, principalmente quando não estão ‘padronizados’ (grifo do autor) 
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dentro de uma normalidade, daí a contribuição direta da AF, como peça importante nesse 
trajeto da autoimagem. 
Ao analisar os depoimentos e os dados coletados no estudo, pode-se concluir que as 
AFEAs influenciam diretamente no empoderamento dos portadores de deficiência física, 
principalmente quando são comparados autores e alunos, ao dizerem que há sensação de 
liberdade de decidir individualmente os seus direitos individuais e os coletivos.  
Defende-se as AFEAs como formação de valores e educação de novas relações 
pessoais e principalmente interpessoais, onde o pensar e sentir, a emoção e a razão possam 
caminhar juntas e fazer parte do sistema educacional. 
Assim, chega-se ao último mergulho, esperando que outros possam vir, pois o sonho 
é inacabado e motiva a mergulhar sempre mais profundo em busca de novas emoções e 
conhecimentos.  
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APÊNDICE I 
 
 
GUIÃO ENTREVISTA-PESQUISA 
 
LOCAL DA ENTREVISTA:______________________________________________ 
 
USO DE GRAVADOR: (  ) Sim  (  ) Não 
 
1 DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 
 
1.1 NOME:___________________________________________ 
 
1.2 IDADE:______________ 
 
1.3 SEXO:_______________ 
 
1.4 ESTADO CIVIL:___________________ 
 
1.5 TIPO DE DEFICIÊNCIA:_____________________ 
 
1.6 A SUA DEFICIÊNCIA É CONGÊNITA OU ADQURIDA?_______________________ 
 
1.7 QUANTO TEMPO VOCÊ CONVIVE COM A DEFICIÊNCIA?____________________ 
 
2 QUESTÕES DE PESQUISA 
 
2.1 PARA VOCÊ O QUE É QUALIDADE DE VIDA? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________ 
 
2.2 HOUVE INFLUÊNCIA DA ATIVIDADE FÍSICA AQUÁTICA NA SUA VIDA?  
 (  ) SIM  (  ) NÃO 
QUAL? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
2.3 VOCÊ CONSIDERA QUE A ATIVIDADE FÍSICA AQUÁTICA INTERFERIU NA 
SUA REABILITAÇÃO? 
(  ) SIM (  ) NÃO 
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COMO?____________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
2.4 VOCÊ PERCEBEU MUDANÇAS CORPORAIS COM A PRÁTICA DAS 
ATIVIDADES FÍSICAS AQUÁTICAS ? 
(  ) SIM  (  )NÃO 
DESCREVA ESSAS MUDANÇAS 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
2.5 A SUA PRÁTICA DAS ATIVIDADES FÍSICAS AQUÁTICAS CONTRIBUIU PARA 
SUA INCLUSÃO NO COTIDIANO SOCIAL? 
(  ) SIM  (  ) NÃO 
COMENTE 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
2.6 A ROTINA DA ATIVIDADE FÍSICA AQUÁTICA LHE PROPORCIONA MAIOR 
SEGURANÇA FÍSICA E EMOCIONAL DIANTE DAS EXPERIÊNCIAS MOTORAS? 
(  ) SIM  (  ) NÃO 
COMO? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
2.7 EXISTE ALGUMA ATIVIDADE FÍSICA AQUÁTICA EM ESPECIAL QUE VOCÊ 
GOSTA MAIS? 
(  ) SIM  (  ) NÃO 
POR QUÊ? 
___________________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
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ANEXO I 
 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
UNIVERSIDADE LUSÓFONA DE HUMANIDADES E 
TECNOLOGIAS 
 
Prezado (a) Sr.(a): 
 Estamos desenvolvendo a dissertação de mestrado em Ciências da educação intitulada: 
A Influência das atividades físicas educativas aquáticas na qualidade de vida do 
deficiente físico, cujo objetivo è verificar a contribuição das atividades físicas aquáticas como 
referência na qualidade de vida do deficiente físico. 
 Dessa forma, vimos solicitar a sua colaboração, concedendo uma entrevista realizada 
através de instrumento contendo questões abertas e fechadas, a ser realizada em local, data e 
hora a ser estabelecido de acordo com a sua conveniência. 
 Ressaltamos que a sua participação é de grande importância para o nosso estudo, 
considerando a sua experiência neste campo de conhecimento, bem como asseguramos que a 
sua participação não implica em quaisquer gastos ou prejuízos financeiro e pessoal. 
 Informamos ainda, que os resultados da pesquisa serão exclusivamente utilizados para 
fins científicos, firmando o compromisso de assegurar o anonimato e o sigilo de identidade de 
todos os participantes. A sua decisão é livre, podendo ser revista a qualquer momento da 
pesquisa, sem que lhe seja imputadas penalidades ou prejuízos. 
 Agradecemos a sua atenção, e caso aceite participar, solicito a sua confirmação neste 
documento. 
   Atenciosamente, 
 
     Rodrigo de Almeida G.V. de Queiroz 
    Av. Nascimento de Castro, 954 Dix-Sept Rosado 
 
 
 
 
 
 
 TERMO DE CONSETIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
Eu,________________________________________________________, após tomar ciência 
dos critérios e compromissos da pesquisa intitulada A INFLUÊNCIA DAS 
ATIVIDADES FÍSICAS EDUCATIVAS AQUÁTICAS NA QUALIDADE DE 
VIDA DO DEFICIENTE FÍSICO aceito participar da mesma na condição de 
entrevistado. 
 
Natal,____ de _____________ de 2011         __________________________________ 
                                                       Entrevistado  
